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A HORA DO ALGARVE
Preuê-se que a próxima époc« bal­

nelY Jieja a que mais turistas atrairá
ao Algall1ve.
Já não há acomodações nos boieis,

1.W' pensões, nem casas por alugar!
fuJá JudO' che)¡tJ, é a apiniãQ fmá­

nime ,en.tre as pessoas 'Ngadas ao 111-

rismo. '.

Bom sintQma, sem àríl,ida.
"

.

Qilaizd,Q as pessoas podem sair das
JUas ,terr,!s é sinal que têm liberdade

· para O' fazer e. .. dinhei1iO para a des-
·

pesas.
NãO' s;erá sintoma die prosperidæde

geral. mas é pr¡(}!Ia (fue as pessoas
g,osJam de pass,ear e mudar de am-

o .biwlJ;e,.,. para -allvio da f'01i� diária.
.. Se:rtlO estrangeiros a mamía dos
que tIIQS wsitarãQ e isso também é
sintoma de que 4C.1'edilam na tranqui­
lidad.e que esperam el1jc,ol1trar aqui
pmtt gQzar as suas férias.

E�1á prQvado que o- IJlr;sm,? é a

principal fonte de reteitas do Algar­
ve e a ac.tivid,ad e qu e mais tem c.on­

Iribuídio e p-od.e conlribuir para O' seu

pr.o§l'esso.
O Algaiwe não pode sler só turis­

mo, mas a existência, da indústria
turística implica que se criem infraes­
Irflturas de apoio, as q1lais podem
transformar esla bela pr,ovíncia. nllm

maravilhoS-Q ja;dim à beira mar plan-
taJo.

.

Um pequena paralso onde pode
haver de' Judo em abutlldáncia... mie-
nos a fome e a mi'i�ria, ,

TanJ¡os anos perdi,¡-QJ .em, ptllavrea­
doO oco; em promessas vãs" em pro­
jectos ulppic.os, em viiitas ¡mí,teis, em

reuniões iJ,fr1l'/íferas...
E o a}garvio à espera, vendo' a sua

terra sem água, a s1la. casa sem luz,
a sua pOwafãQ sem ·esgotos e o tele­
fOllr por ligar ...

.

Estradas que se não fizeram ainda,
[ontenârios pte nãO' existem, braços

válidos que proouræm em paises prós­
peros o IrabalhQ qu« aqui lhes é ne­

gado porque se dificulta a construção
da casa que cada um sonba edificar
para ri, porque se não [omenta a agri­
cultura, a pesca, a pecuária, a. si/vi­
cultura ...

Não se fiom,enla o regadio porque
4 água escasseia e sêo caras as pI'OS­
pecções.

...E prillc·ipalm.ente porque estêo

por construir largas centenas (milha­
res?) de açudes q1le poderiam reter

milhões dé metros cúbicos de ág1la
(continua na pág.' 5)

QUAL É O ESTILO
DA DECADÊNCIA?

«O e�t¡'¡o é o homem» - di'slS·e
Bulfifoo, famoso eser,ior fraínlCês, do

· recul'O XVUI.
Com efeilto se .nã'O há dualS ,impres­

lIÕes d!igi:taiJS i;guai5, também os es,ti­
los, ou m3lOenra.s de diŒ.er, f:3!lando 'OU

· e5lC:revendo, �ão ¡pocwloia.res e linc'On-

A DIGNIFICACÃO
.

DA MULHER:

Algo que se impõe
(VllIR. IPÁGINA 4)

fu:ndírveils em 0000 ihomem, die t<lil
moda di.fe�enci'adas dars s'ã'O.
¡Parairaseando [Bwffoo poderemos

a.ca,escentar, entretaJruto, que tæmbém
aJS époc31S têm o !Seu 'eSitliloa '() que vem

a dlaJr: «o estilo é al época».
l.qgo, qU3!ndo 3!S épocars 000 de

f3lStfgio 'ow crep\IJSICUlI�'res frolllJm com

timbres dí'5lpa.res. Sob o ,innuxo da

apul,ênc-ia, do orgurllhQ, do optimhsi!IlO,
da exuberâ,n'Gia e vi,tal·i.&3!cJie, ars é.pocas
coohecem o e�bllo vigoroso dars 'epa­
lpeias OOm6r.icas.

No� períodœ ¡longos de æg6nico
OC3JS'O, OS ·esti'iO$1 evooaJm os elegantes
e ref inlac1o� ·OOI1iS \9(!fii!Sti.cardiolS :d"31 -I,in­

gu�gem «fim-de-civ,i-l'i.z,ação».
Os gregos, os .romaJnos e outros

pOlVOISl qU'ejandtœ ronhoce�am o travo

(c,tmtinua na pág. 3)

O SIGNIFICADO
DE UMA FESTA

lAfo�os mi/hares de pesSioas de todo
o país destocaram-se a LQulé para
participar nas tradicionais festas em

honil"a de Nossa Senhora da Piedæie.
Essas peHoas deram assim uma ine-

,quívoC'a demonsotração da sua fé e dO's
senlimmtos religiQsos que perduram
no íntimo de cada um daqu.eles pPrtu­
gUleses para quem o materiaJismo de
ctrlar do.1I'trinas é algo qu·e não cQr-

,

res,ponde ao soeJl ¡tAeal tk vida.
Após 3 Jong,os anos duma. perma-

nente lavagem cerebra! qlle pretelldeu
destruir velho·s conC1eitos tie siculos,
cerJas forças políticas devem sentir-se
desiludidas p'()t' :não terem c'()lIseguidQ
mudar a ,,�enJalidæie d.os portuglte­
ses t-'a os ins1lflar de iJeras f/'IIe ex­

periências poslas em prálica "OS últi­
mos 100 amos p.rovaram estar in,equi­
lIocammÚ u/Jrapassadas ... pMqlte fQ�
ram apr,oveitadas por uma n,o'va e pri­
"üegiad.. c/asu q1le frr.eJ.end-e afidal-

(continua na pág. 5)

«Todo (J Ut()f'al algarvio, radian Ie

de (/aridadei doirado pelo SOli r81l­

Ji/hado de espuma alvace"ta, é um

poema de beleza divina, cenário im­

p-onel1j/e e inco1Jflmdível, ()I1de a luz.

e II cór se C10mbitMm em magistrais

sinf,çnias....

JUliÃO QUINTINHA

I
o triângulo turístico
ALGARVE - ANDALUZIA - RIF

OS' ESP,lNHOS DA ROSA empenho dos Governos e Entidades
'ofici3!,ilS regionais nft criação daos' in­
Iraestnstúeas necessánias, nomeadæmen­
tí: no apoio directo às 'empreslllSl de
traosporres aéreas e marítimos,
Foi vgooilin:lent'e reconhecidæ a con­

veniência 'em Ilberal!ii�3!r a -aqUlilSiçãlo
de dnvises e em ahol,i,r æ ex.gênciæ de
vistos consulares 'em .relæção a Portu­

gæl e Mærrocos.

Outra medida do âmbilto governa­
mentaê sugenida ¡fol a adopção; à se­

mel'hança do que se pratica em M3!r·
roces, de bani� ioações na aquisição
de gasolioæ por. parte dos ruc-ista'S.

Aotuælmente, Il bonificação facultada
por Marrocos, é de 30%.

Sæbientæram ainda, entre oueros' aos­

pectos, '3!S comissões reunidas, as ex­

celentes perspectsvas que se oferecem
no domínio da promoção turística
junto

.

do mercado da terceíræ idade,
aJtentas aos cararcberI�tiC1l� farvorávei,s, do

(u)Jltimla na pág. 5)

As comissões de promoção e de
trænsportes, reuœidas ern Tanger, no,

dia'14 de Abrill, como já referimos,
lograrem. acordar em' diversas reco­
mendações que, de um modo geræl,
espallhærn o esforçado empenho, des
seus componentes em tornar 'Viáveis as

reflexões contidas no documento apre­
sentado pela Comissão Regional de
Tcrisrnó do ALgaJr\<e.

Assi'ni, recomenda-se. o estudo de
um projecto de vlalhil,idade técnica e

comercia] do' ,triângUllo Itwr1stico e a

criação de uma marca ædequada ao

mercado internacional, avançando-se,
desde já, na elaboração de reiatório

técnico, a distribuohr 'pelas -entidades
oficiais ou privadas eventualmente in­
teressadas 'ou pærticipæntes; que jnclua
elementos .iaformætivos e de' estudos
d:! m3!rketing.

Con�'i'dera-se indispoos:ável ohter o

ANÁLISE CRÍTICA
aos três anos

de revolucão
,.' '. . . .....

Numa enitlrev,iSlta cOIllICed'loela a'O ma·

tul�inJO «o Dia)�, o dr. Marques iFa·

,túoha, 'IIIID' jUIIist!a que se tem ded'i­
cadio à déf,esa do pa.tpimónio prilva:do
00 foro judiciarl, conf,iou uma deSlen·
vow.ida a¡nál!ilSe ¡pessoaiL dos ,três úl,�i·
mœ anos diecorl'idœ 'em Po,(.tUlgaJ� sOb

a égide da ,�evoLução e que eSltá d.es­
perotoodl() !lié) ¡Pa.ís ,13JI1ga audição.

lOas &ecl-aræções anunai'a1dræs no ci­
mo <e Il toda a larnglllfll' da ¡primera

((,tm#nuà na pág. 3)

CONTRICÕES E PONDERACÕES
DE UM' CAPITÃO DO 25 '.DE ABRIL

BAGATELAS ..•

·

CARÁS
A ALTO NÍVEL

Numa longa c,rurta <hnigida a ca­

mroradæs 6'eUlS, um c3!pi,tão de Albrbl,
of,kiad .pre9ti-giadó do �u quadro, o

calpiil'ão de ,infa'fi�a¡l1i'3! Armando M,a'r­

ques IRamos, enumeræ as 'razões de­
terminantes que o compullrs'jonam a

n'ão c-el-Clb�ror o 25 (de Ahr,ill.

Dev.ido à 'Sua: 'impGntânci'<l; es-te jor­
nal vaJi ,repDOrclu:z'i r na íntegra a rde­
rida mi5lstirva: ma'S em vár,iaJS edJições,
dado que se braita ¿,e um d'epoi-men,to
¿'ey,er-aJS dolorOSO' IpelO conreú¿'o s·atu­

ra:dio d,e dooencantamentó ·e de feus­
,t�¡¡,ção, e ao mesmo tempo esd'ollrece·
dor, <j'\l'e muilto perdel1ia 'em ser con·

den�lado ou' ·red'u'Z.'id{¡.
.

:Ií e9te o lreor da miSiS,ilVlli.

«A ti, a quem coube este ano Qr­

gani:r:ar as. comemorações do terceirO'
aniversário do 25 de Abril, e lIeste
moome11Jo te empetlhas em o fazer com
dilfgência e relevâll-cia" dJrr;Q estas

palavras.
QIAe náQ pússo Mmbém deixar de

dingir aos ou/rQS, a quem a prisão e

o exílio pa-ra sempre me amarraram,
lamentaJJ,do nã.o o pod1M' fazer a to­

Jo.r tM PDrtugueses q1le em 25 de
Abril tk· 1974 s-e sonharam livres.
D.enko de dias vai comemorar-s,e ,o

lerceiro aniversário da Rev,;lllção que
sabem, melhor'do qu,e ning1lé.m, quan­
to foi desvirwada.. Por iNO mesmo,

maior do' qu.e 'o inc.enwr fanáticO' e

.

vazjo .de J'erJlido, d4 cO!ff1·emorAfãQ,

,1: vos p,eço que me acompanluis flU­

mt< meditaMo .H!'I'ena, mas c/ara, sem

hiPocrisias 111em escrúpulQs, sobre o

(continua na 'i'ág. 2)

São ao que (!ie v'en;till,¡¡, .incontárveis
a"l rEŒ'¡rvollÍdad� cometidas na¡ A\9�em­
bloei·a da RepúbfiiJca, o que ,di·ga--sre de
paosS'atgem não .foDma s,en'bid-o C{)fi o

pre51tígilo de um ór,gão die oobermia

(canti-n·ua na pág. �)

O PODER não tomaram,
mas as empresas afundaram

[E'Sltá denlr-o da Il'iriha 'poHtica de
Ulm certo, p3!rtird·o, qUle obedece cega­
meoJte às ardern;¡ de Moscovo (e por
i'SISIo é um protti¿o lSIOViéti<o com o n{l­

Ille trocardio) qwe «é precisO' afundaI'

ai empr,esas para DS trabalhador.ti 10'-
marem o poder». .

Gla¡1'O qUle .i�oo é uma te.Jia e uma

jIi!fbi-mronha ,em que. só lIcr.&i,tam lOS

(con#nua Ila pág. 2)
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" O poder não' tomaram,

mas as emptesas afund.ram
'CONTRICÕES E PONDERACÕES

, ,

DE UM CAPITÃO DO 25 DE ABRIL
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA OE LOUlé

ANÚNCIO[continuação d� pág. 1)
sentido do que deveria JfJ1' sido e não

foi o 25 de Abril.
Dirijo-me, porsento, sobretudo, aos

que, de entre JlÓS, humildememe re­

gressarasn a quarteis, à humanidade
fraNNlnaJ da caserna, à «d-emocracia» .'

do convivio com OJ soldados, ao des­

conjarto dos exercicios d,e campo, à

grandeza, e à ",obre'servidão da vida
mitt/ar, por simboiizarem, realmente,
It pureza do 25 de Abril.

Precisamente a ti, qu.e 11Jii,,, foste
genera/¡, nem conselheira, nem minis-
1r9. Que nã,o deste entrevistas, não

fizeste discursos, não foste uedet« da
televisão'. Que não tens «Mercedes»,
nem carros da DGS, 'flem da Legião.'

A Ji qlie [oste, e és, só militar,
p,o, dever, mas também e sobretudo
por VOC(Jfdo.
Por h/fi te escolhi, para te dizer

qlie iá cJkJro o 25 de Abril, pelo
qual ar";scaste, romo eu, tudo -

sem �arJe, nem iVTlbição, n>em des­
peito, nem rancor, "em édio mas só',

p.., .ur"," Portugai e os Portugue­
ses,

,

Porque o teN, 'o neNS'O 25 de Abril,
o 25 de Abril dos Poreugueses, dos
que que em MrNO de 74 dançaram
e cantaram, dIOS que nos v.iPoriaram
- 11ada tem a t-Ier com o que bo]e
p",eJendem as mititares qUII se vesti­
rtVTZ de poJí#cw.
Ao 'Mil, ao meu, ao nosso 25 de

'Abril, eles espezinbaram-ao, vicitr
ram-no e edulteraram-no E o nosso

programa não foi cumprido: Foi traí­
do».

«Mas somos responsáveis, tu e ell.

ResplJ'Jl/de;'emm p.e1'ante (IS nossos fi­
lhos, e perante a História, q"e nos

poderá ¡"lgar afinal, como manda­
tá"¡QI d'(! mandalos que em consciên­
cia não aHllmimios, e em mome de
ideologias qll,e não aceitamos.:'
Til e ell somos ,.,esp0nsá�is, na

passividade qlle oom,e1'Ite a vida de

projectos qke' preparam 'a morie de
liina Pátria qlle foi¡ pMa o Mllmdo,
exemplo e espanto.

'

Na história do pós-?5 dI/! Abril es­

tá ° allí/o/amento e ti afronta do ciolo­
niatismo rllHO em Moçan1bique e na

GlIi.né, em Angola s,ervido por um

,exército cllban,o, ein Timor inevital-
velmeme tomb�ido por um exército
indonésio.

'

Está o 'sangu<I!-, a dor e a humilha­
ção de quase um milhão: de, Pmrtu­
gllieses, sacrificado! a "ma descoloni­
zação apressada e romprometida, mas

«ortgifllÚ» •

Está a ,escravização" ti priSM, a

I.Ortura e a mqrté dos ,qll/!"abandoná­
mos à vora1gem alo mais impied(lso
dos imperialismos. Estão, também,
pági"as negras da vida militar: As
sevícias do gqnralvismo, lima embai­
xada estrangeira a arder que n,os cus-

1011 a todm 11m milhão de contos,
tr.op'aJ a recusarem-I.e a embarcar e

outras a voJta�em ao qua"",el em cue­

cas, depois de c,obardemente se dei­
xarem desarma;:...

Nessa história do pós-25 de Abril
há destruição, traição e miséria, r,e­

mltad-o d.z acção de qllan.Ms, ao ser­

viço do estrangeiro, q"is.el/'am demo­
lir e apagar 11m paHad(l de oito sé­

(Idos dé trabalho e sdcrifíâo, e não

poucar vezes de grandeza,»., ,
,

,(óootinoo )

«Oh vã' cobiçæ! Oh, 'vã g1órÍla de
rnandær lx romo muito aoertadænente
proclamou um conhecido poeta.

iE como du;ra'n:te quase 3 aJIlOS men­

daram ueste país os que mais cobí­
çævæm �,men�', �iam, não cense-

. guirarn o seu dhj·echvo de tornar o

poder, mas a'S empre5iaJS osoilaram e
'

afundaram, em £�'aJgrante hecatombe
mCl�irvaidia pele mais descerada e in- "

consoienee !9l1JbOltagem., pllJra lançarem
"esite' p.ais"na! ,ffi:a:is degrooa'lllue miséria,
como ,já colocæram Angola e Maçam­
bique, que são 'os dois mais canden­
tes 'exemplos de terra queimada que
traurnætizou milhões de portugueses.
PaM clare elucidação dos mais in­

oauzos, todas somos testemunhas do
descælæbro d'al nossa eoonorrna, daos
empresas já ,fæLi.da�, das milhares de
outnæs 'em pré-falênciæ ou 'sem qual­
quer pos:s.ibi,llidJa,d:e de sohrevivênciæ.
Durante lIJI\!:,um tempo duvidou-se

se a destruição das empresas 'S'eria: de­
[liberada ou 116SluJ,tllJri¡æ ds enciclopédica
ignorâJ!lloi-a das cúpuâas do MoiThüsltério
do T.mIJlIJlho' e ¿Il ,1in�e!1$liridlcllJl e ,do
partid/o min.or,itário que .3J� aJpoi.a. Sem
desprimo'r para: a rvllJsüdão da:, :igno-
rânJCi� d'eSlSI3l9 CÍípuilaJ9, �,aIb'e-s,e .haj,e
que a! d�tr).lição em del'iberada e If.eita
rom' b)do ()' ma,qUJi:weJ.ilSmo. A&9im
foL nru 'Rú�ia e 'llJelS pa'ÍlS'e9, slIJtéli'tes
(esíbaKlJoo comunioSll'al5 'do leSlie eU,r\}-
¡>eU)',

,,' " ""

.As 'ocupações cgel'Vægerus ie,' as auto­

ges'tlões t¡'aduz¡,l'IlJm-�'e de itall formæ em
a�doot�uições dirus empr,es,as,' que
hoj e lI1Jem protdu7!imclS' o. ¿Uif ici.enlte
pam' coiner.' ,IE Uim paJí'S' que 'Pede em­

P.l'esfilaidiO 'l'æra comer, é urn país em
"i-as de a'uto-d6Sltl'uição.
[)ev,em estllJr mltito CiOn¡entes aque­

I'es que ·,tanlta 1'u1ta:ram 'prura o. OOl1lS'e·

gWr...

(cominuação da pág. 1)
menos Ilnítitlœ ou ru rnæis crédulos
pois ninguém com lliIIJ. mínimo de
bom S1ellOO e intehigêncíe poderá acre­

drtær que «os :traibalhada�es tomem o

poder». Isto é apenas urna farsa para
, as opoæunistas subirem ao Poder oe

esorævizærem o Povo. Até porque,
hevendo 3 a 5 milhões de 'pesooa'S a

quem 'chllJmam :fraballhador.es, não é­
crível que um .país pudesse ser goo.
vereado por milhões de homens. No

entaœto, há os i!!lgél1!UIOO que sonham
com o Poder e se julgam o; «eleitos»

par Deus .p3lra maader.

(2.& pubhicæção)

Correm éditos de 20 dias,
,a contar ("¡'la 2.· publiicação
deste anúncio, citando os ore­
dores desco,¡"heoido,s'do:s exe­
cotados José Guerreiro Vie­
nia e mUilhelr Marla lnáeia Ale­
xandre, D,e"-fei,ra, S. Teotónio,
Odemlra, a Frand'SIOO Antó­
nio e mLilher Rosa Ináoi¡a, Moi­
ta Vellha, S. Teotónio, Odemi­
ra, para, no prazo de 10 di,as,
posterior àquell'a do's' éditois,
redamarem o pEI'g'amento dos
seus créd:tos, pelo produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na

execução cfle sentançe pe'nden­
te na 2.· Secção des,te T"ibu­
nail, movida pello Banco' P¡mito
& Sort:ro Mayor, bens que sãO'
O'S seguiln'te,s im6veÆ,s: ,m,i'srto
denO'minado' «Oelfi'l'a'», ·s!lto em
S. Teotónio, inscrito na ma­

triz rústica sob D art.o 24,
Secção NN� e na ma,triz urba­
na sob a's art... 1.101 e 1.870;
urbano 's.ito na ma efa. Gailvá­
,rio, S. Teotón.iO',' oom 5 'cOIm­
partime,n,to's/ inscrilto na ma­
triz sob o art.O 180; e ,urbano
,s,iltO na mesma rua; coni 2
oOompa,rtimenrtOos. ¡ns,crJto' na
matriz sorb o alrt.o 182.

PARRAGIL - LOULÉ
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'ffiillBUiNA:L JiOOlI01AiL
DA OOiM1A!RCA
DE LOULÉ,

ANÚNCIO t
,

'AGRADECIMENTO',Pnoc. 15/75 - 2." See.

,

(1,: & p.U!bLicaçã.o)
No dia 21 de Junho, rus
Il hrO!I'ru:;, neste Tribuna.! e

nos au1JO\s de acçã;o €lEpOOiàJ1
de dilVisã;o de Cioisa oomum
que MalllUel Gonçalves Mar­
tiJj¡s e mulher Maria Aure­
te GuerteiI10 COSIta, ]?laç;odo
Ameino, Srulir, mOl\T.em Clon-
1;.ra .TU!ltana de SOlUlS!a Pen­

·aarimlha, viiÚ�a de J�oaqlUlÍm
Guerreirro Crusa'Illova, e fi­

LhiCll\ Loulé, e Rosa de
SlOIUSa CalSIMIo'Va, VlUva

de, Antónto Gueneim Ca­

Sam.'OIVa, e fHhos, Loolé,
sere p()Slt¡o em praça, pa­
ra SI e r arremrutail(o. aJO

maLor lanço oferecàido aci­
ma do vaLor adiante in­

dicado, 'o seguinte imóvel,
pertença dO¡s; autores e dos
réUISI: - prédio rI1ÍStic'o si­
to em Oruheça do MelSltre,
S. Clemente, Loulé, ¡:nrscri­
to na matriz S10h o art. o

,2370, CiOlfi ,o vailior m3Jtrj­
daJ de ,15 680$00.
Loo!1é, 30 de Abril de

, 197'7.
O:E1sicriJ\7iã;QI"de D.i,reito,
Jdão-Maria Marlins

da Silva
Vru-ifiqu€li: ---'- O J,uiz

de Direito,
Jorrge Mburão Mendes

Leão

MiAruiA DO CAiRMO'
:pOMiIiNGOS

Sua famiJ1ia vem por, e3-
te' meio' testemunhar �() seu

I1ooonihecimen.to a todas as

pes/siOas que' Clomp;arWha­
tam da sua grande dloT, e

se dignaram aocmpanhar à
última mOTada a Silla sau­

d()l.sa. e chorada extinta não
.o fazendo pæS:QJalm.�te,
oom:o era seu desle!j;o. po.r
delSIOOniheCimen1:to de mora­

das e Hegihilidadé de as­

S'Ínaturrus.

M.

Loulé, 23 .cfe Abrihde 1977.

COZINHEIRA
O eSlorirvão de di'reito,

João Maria Martins da' S'iJva

Verilfiiquei.
O JuIz de Ooireito,

Jorge Móuráo' l\IIéndes" Leão

O�-SE
HaJbhlitada para a Indús­

tria, deseja colocação.
Resposta a este jornal ao

n.O 1,20.

«A Vzyz de 'Loulé» n.O 623, 12·5·77

TRi]BUNiAJL JUDICIAL
DA OOMIARCA
DE LOULÉ'

ANÚNCIO!' PAPELARIAHEIDI
, (}.a publioação),

ARTI,GOS OlE PAPELARIA E ESCOLAHrE'S

BR.INQUEDOS. NOVIID·.A:D!ES.

INo di'a 7 do mês de ·Ju-
000, rpI€Ilas 11 hç,rrus, no rftoi.­
bU1laJl .Tudicial deSIta. oomar­
ca, .nos autos de carla pre­
catória. que correm termos

pela I." secçãJo, vinda da
comarca de S. .TlOão da Ma­
delira e extraída dOS! autJœ
de exeoução. de sentença n.O

3924/74 da 1: secção, em

q;Ule é exequente IndlÚSltrias
Molaflex executados VAS­
CO DA CONOEIÇÃO MiA­
OH!A[)O AiNlAOLETO e mu­
lher ORffiSrmNlA }ÆA¡RiIA
PLRlEiS ANlAOUETO resI­

dentes na Arvenida J�,sé da
Casita MeailJha, 40, em Lou-
1é hão-de ser postos em

praça para se arrematarem
em 1.' praça e aÜ1S ma.iloo-es,
LanÇfÜ1s ()¡ferecidols acima dOiS
va1ore/s indic:a;d¡Ots IllOS autos,
um friglO1I"l1fÍJOO, uma area

coruge1rudio\ra, uma te1ev.fsão
e dúas mOiMlias de quarto,
móveiJSi €lllBeS que se etIl!CŒ1-
tram em pOlder do, depÜ1si­
tário nomeado, IO aludádo
executado marido.

Loulé, 26 de, Abril' de
1977.

PINTURAS
ANtRAL DIREITINHO

Bnca:rroga-se de todo o lliUTiço
'

de pinturas em construçio õ'YiL

Rua 1.° de Dezembro, '26 - LOULÉ
Marcenaria Pintassilgo

PLATEX
ORÇAMENTOS ORATIts.

Sen-iço por emprei.tada ou

1ÀmÍ41 istraçio di-r«UI.

; 'CoTIlt'ra-pI,a_!oaJrlJo" apa.ri te
com folh él" pilratex e apalri te,
Vlenrdrem-se em folih3JS i!l1ltei­
r.as ou bocadl06. Folihra· hna,
etc., etc.

Rua, Quin.ta de
(,próximo da miillra
- LOULÉ.

CONSULTE-N05:

,Torne 'mais' 'acolhedor o seu larAli. losl tU Coil. MNIlIu,
N.· '4-1. ·-D/fI.

T6Uf. 63088 LOUU

(12-11 )

CO,rv,PRANDO NABetuoes
do sal)

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis awl!!.,
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

*
Para DEOORAÇOES ESTOFOS - COLCHOARJ,A

ARMELIM CONTREIRAS VISITE A

CA'SA SIMÃOSTAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados
",

A MOBILADORA

ANTóNIO 'SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC '

Filial,: 34, AveOida Marçill PacheicO, 49, a 51
LOUL�

,

,

O Juiz de Direito,
a,) Jdrg(} ,Maurão ��

Leií/J
(Larjo � OlaIarii)
Campi.na de CimiI
LOUL�

G. GU«l&, N.o 14--V.&q.·
Telef. 6291'
Stand: Ria Dio� Lobo Pereir,
Resid.: I&ua dos Comb&ten.t.es da

O Escrivão de Direito, '

OJ) Jerro dio rOarino S'eméd.ó
. ,'� .:. '-,' t.· r'" ,
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CLAMA O ZÉ:

PREZAR A DEMOCRACIA SIM
SEM DESCURAR A ECONOMIA

O Zé que não se tem na GOnia de
infaJ.ívef (infaiHvei& 5Ó... QS polí bic-os )
tem por 'v-ezes carradas de razão em­

pora l'he atnibuam alguns senões que
,lhe vêm dos « ... velhos 'tempos'» em

que só de Falær em política era cri­
me de Iese-magestade

ln por ÍSSIO que sente não estar
convenientemente «politieado», pois
se o estivesse outro galo 'tenia canta­
do nestes úJ:timQs três anos de dissé­
pação em que foÍ, «instrumenœliaado»
ou melhor adormecido pelas doces
«canções de embælær».
Agora o despertar é mais duro.

Constate que tem de apertar o cinto
e que as muitas promessas que �he
encheram os ouvidos', cairam já, pe­
!mre as ,leÍ6 e, ô qúe pior é ainda,
perante ii iprólpria à,u�teridade 'en<:a-r-

nada no reduzido Ipode-! æquis itivo,
como Ulffi d�j¡l baralho de cartas.
Não pode pensar correctamerrte

com a estômago vazio. nem a fome é
boa conselheira,
A alternætivæ não tem nada de ale­

gre nem de festiva, pois não pode
a1imentar�s'e de palavras, nem dæ ,li­

berdade, æté porque.,; nem rimam,
gastronomícameote faJI:¡,ndo.
Corno defensor que é de id'eæis sim­

ples e lógicos, o Zé væi, direito 'a

soluções seguras e pouco confusas,
por i-soo acha que se deve prezer a

democracíæ (sim seæhoresl ), rna'S nun­

ca descurar æ economia, que é donde
Ilhes vem o sustento.

Ass:im sim, o ,resto são teorias ..•

Do «Zé»

QUAL É 'o ESTILO

DA--_DECADÊNCIA?
(¡;o1llinuação da pág. 1)

do ¡próximo colaps'q, ,e foram œ �ti­
,listaIS que 3!n'teci'Pad'almwte o 31nun­

cia�3!m qUJaJndlo CÍ-rúco, impiedJclS'O, &ilJr­

casti"amente Se f.lis,gelavam ,reconhe­
cendo Itac.jtæmente jmpaten;tes aIS cau­

SIa\9 que di:talram 'POr fim- {Ji seu pere-
cimen-ro.

--

Neste noo9ó 'P3!Vs, lIa,mbém �e dÍJs­
tiaguem, dentro I()S mai�. 'Os es��11()S
da d,ecadêocia.

:ESlSe esltilo �Qf,isticado não Œ'es.pei ta,
nã'O p�ezæ niruguém, nem lSequer a's

v�nera!ndas ÍJ!lstituições que escm�ram

liO a'ongo d'QS lS'éoullO\'; ia nO%1a ciiV'i'liza-
ção

-

A in�'()têniOia e _a armgânc-i(!! -tom3!m

ares -ele hem-lfllJ!'ilJ!11eS e de preteooC/
bom-tom e -irusltlall:llJram--s'e com prœá­
pia i,lud�oo'O e dfUJ�cllJndo os simples
c<>m as SUlaS ¡ÍJ!lcanfidên'CÍ:w es,trid'en­
tes, que �uppre.endem -!lliIS nada re·

rollY-em¡, nem næda edif.icam.
S¡¡;o vozes de fact'O da d,ecædênci;a,

Jl'OS'!'O que, œta primeira, começa -por
manifœtar-se nos "rudi:víduas, depoi'S

nas sOCi,edad�, e ¡por úHbimo nas es­

trutUüas d'<lis næções.
1vfus, fe!,j,zmeate não só as' V'O!Zes

da deca'dênoia se vaJZem peroeptÍovei's ...
Há v'ozes e -e�tiolœ qUJe n-ã-o cbs­

,tante as provocações e confusões ba.
béJ¡icas alindai mlllrlœm a pwj3Jnça e li

veemência vil'tuai5, indicadom;s de
que II dlecadêm:ia, por eSip'O:rádica, 'P'?
de &er ,ven'Cida.

Os eSltilos aí es'fã'O, 3! oohrel evoær a'

lo!:>.quaoid'ad'e cépbica, derrdtisl'a e que­
zi,¡'en:ta, com o timbl'e metáJllico Ida 'Sua

maltwidadle, d'ai sua coerên'Ci'<l! e d'(JI &eu
hom lSieIt'SO.

Escuita'i-as Povo POl1tu'guoo!
O descernimento -e a experiência

adquiridws conceder·vœ-ã'O ca:pa,cidaide
de <JIpçãJC/ pa:ra' nião 'só 'a's d"lS:ti,ngui,r
comQ pa.ra as alC'a!ta'r no ,�erntido da
reconstrução deSite ,Pruís, on,de, all<ém
eLe des'ejável, valJ.erá a pena vi,v-er.
As voz-es da decadência æin!cla as-sim

têm aJI,gum prestimoO: faz:em·n.os des­
pertar de um let'<llEgo: ,in!COfios-eque!l1tte!

J. C. VIEGAS

ANÁLISE CRÍTICA
aos três

[consinuação da pág. 1)

página e aupando as pãginas cen­

trais do æludido órgão de ,iruo,rma­
ção, extractamos aIS .seguÍ<n-h:'9 passa­
gens:
«0 25 de Ahri,l surgiu e prorne'eu

ao Povo a fe�,i<cida¿'e -�mediæta. AC-iJ!­
bar-s-e-iam as desigualdades, os pe­
bres ,toma':-·se·,i-am IÚ:OS, constnnir­
-se-iarn hO_¡p;,tá'¡'3, creches, pentes, fá­
bricas a�to·e9tra¿'as, e onde havia
b3!i,nfo(}S- de lata surgiriam W.rDe5 de
habitæções modernas que dariam um

13!1' digno a: quem o não ,viln,ha;. Foi,
uma revolução die CP31Y09 que entu­
síasrnou de norte a su/l, todo o ponru­
guês die consciência recta e sã.»

«Consciente do logro 'em que caíu,
es�e Povo, ,io,tenooga-:Se no !Seu ínti­
mo e chamllJ já :bræidores aas que, em

Sel! l1'ome, 5l�bi'r3Jm æo Poder 'e se

aLimen.tam na widade da &ua própria
fama

IMrus a revolluçã-o foi, eSlS-enóalmen­
te ,m:aí&aI no ¡plano económico d-rrter­
no, poDque, em vez de c-on'SlhDuir ri­

queza, desbruíu estnituoraos ppodutiv-aIS
de !forma 'inltencionall e, pode dizoer.�e,
crÍilIl!inos;a.

ALimentando o ódio< contræ o pa­
trão-empresruri'ÜI, famen;taJ!1do urnal fe­
roz lutæ de oJ31S1Ses, a;tr,ruvé� duma prá­
.tic-a lSindicalhi<Slta ,ins,trumen-iaHzadæ em

or¿em à éonqui�ta' da ¡Poder, 0& ce­

volucbonárias, serv,ilndiOl os i'lliteress-es

OOlDlJIIlIi'SltalS, pretenderm - e conse­

gui'ram - e1Stabiœar a ;ecanomi'a nacio­

nal_, bUJNJlCraJtizá-,I'a no eSI�ia,Oi soviético
f colocá-I'ft al() serviço exclusiiV'O das
seUJS própri,os ,irrterleSlSl6S'».

,«Os bens alilimehtares rareiam. A
fome é uma reæl,idade.
O cr,ime ala'Sltræ. A droga, li! ,POir­

no¡grafia e li> ippostiotuição mi,nam 00

aIiœrces da famIlia e corrompem a

i'uventude. O desemprego wti;r¡,ge a oi­
fra aISltronómica de 800 mi,l desem­
pregad:OO, I() cus<to de v,ida sobe numa

.i:nflacç!e> gailiOpante, e o Gov'emo ofe­
rece o ICSpectáculo degrooante de -pe­
od-iill'te �nternæcionai¡'».

<�Decididarnenre !SIOlIloo um Povo
s-em ,senso iNa reæl'idad!e, 3is5'i�timo5

.impáv,idos
.

-e serenos, 'peraJnite o es­

¡pan.to do MundI{), a 'estfa coisa s,ingu­
l'<lJr: Uim <pUIl'haodo de herói5 entrega

CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA

1 - EMPREGADA PARA SERViÇOS ADMINISTRATIVOS
Para trabalhar junto da Direcção, do Centro, preferência com o terceiro
ciclo dos liceus, prática de seJVIiços geréÜs de escritório, dactilografia,
domínio de línguas estrangeiras e aptidão para Relações Públicas.

2 - ENCARREGADO DE MANUTENÇÃO
Para prestar a,ssi'stência técnica permanente ao !Centro Comercial, com
sólidos conhecimento's práti-cos de electrioidade e aptidão para trabalhos
técnico,s gerais.

ADMITE

3 - ENCARREGADO PARA SERViÇO EXTERNO

Para trabalhar junto da D,kecção do Centro, 1_° Ciolo Uceat, de prefe­
rência com motori'zada.

4 - RECEPCIONISTAS

Para trabalho em turnos entre as 10 e as 24 Horas.
�referênoÍla 2: Ciclo dos Uceus, prática de Inglês, aptidão para Relações
Públicas_

5 -,- VIGILANTES

Para trabalho em tumo's contínuos durante as 24 horas, preferência
2.° Ci'clo dos Liceus e aptidã� específica para a função_

6 - FUNCIONARIAS PARA LIMPEZA

Para limpeza ge'ral e diária do Centro das 6 às 9,30 H. e piquete por
turnos das 10 às 24 Horas.

Enviar «cul11i'Culumn manusc�iro com fotografia e ordenado pretendido à
IMAVIZ - Imobi,liârio Avjz S.A.R.L.
Centro Comercial da Marina de Vilamoura
Av. Fontes Pereira de Melo, 35 -19.° A
LISBOA - 1.

anos de
ao imperiælisrno soviético-cubano as

riquezas æfnicænas, e outro punhado
de herói." desberara em 3 0000 as oi­
tavas res ervas em OUfO do Mundo
(860 toneladas), venderrdo-as ao Ooi­
dente em troco de dii:V,ÍlSa9 com as

quais ,lhes Iremos oomprær os bens
que deveríamos produzir».
...

Ó· ·DiA .:..:.___. ·'P3J��I'ei���t�· ·a;
-

.p;��
cesso 'ÍJIJiterno de destruição, preces­
sæva-se no Ukræmær a que já se re­

feniu, uma destruição mais vasta que
marcará pelos séculos uma ruptura
de tragédiæ sem preoedeotes, Como
expJ,ica essa; <1iragédiw e - esse abændo­
no ,par paote dOIS responsáveis?
iM. F. - «Teremos sempre de pe­

dir culpados à História, porque na

reahidade I()S M. E é necessârio jul­
gap O� des'evtores e os fautores da
mæiOI" ,tra¡gédia contemporânea.
O abrundono e a fuga às orespon·

saihi�,ilda;des ()if,r3lro3Jm·�,e em An,ge,la,
'em iMoça-mbique, na¡ Guitné e em T,i.
mor, nurn genocídi.o sangrento e !:lár·
bano e no mæior êJ(od'O dæ Hi's,tória -

C<lntie�orâ,nea. M�lhar,es e mi-Ihares
de mortos, 'eniterrados> -em valas co­

mUM OUJ alpodreoen'doO nos cæmpos,
homens e -mullheres IYebhoSl e ubançaJS
lÍoocen�eSI lSaocr,iJficados sem pi'edad:'e
ao tim dos canhões <aliamam jusitiça'"
que não v,ingwnç« dM ge.rações vin­
do'Uo!3!IS» _

«-Mas .. , a 28 de Setembro quem
se a�rev>ia al manooær de sangue uma

:Ilev-ol'Uçã'o que 'ha'V'i,æ s'i,do de mlvas?
No dia. 1 die Maio de 1974 c,i'Kula·
vam ,em ILis!boa 1 milhão de cravos

qu'e nós nã-o ,tinhæmos e 31Lguém pre·
viamenlte -havia encomendado».

«Quanro à aJUltogestá!o eJ.a provo­
cou já, nestes anos, aqui,loO de qu'e é

C3lpall. As au!-o-g'estões, ,trad'uzi.mm·se
sempr-e em 03JUltodestru,ções das -res-er­

vas 'que as 'empr-e>ais Iha:vi.aJm cri3!do.
A autagestão como filgura jurídi­

ca, n�o foi sequer &s£inida: ·e dela
apena'Sl permanoce uma idei,a neg3!ti.va
de 'e�bul,ho da.s emppesws aos seus pro­
pl'Íiebánios que aJf3Jsta Ilogo à par�ida
dientes e If'onnocedOlre9>>.

«Ess3!S aui!'ogestões são prodlll:o de
um esbullho dum ,roubo, durn saque
que lii conosciên()i� moræ� repudia, 'e

coootí1'uem em quælquer pa-rte do
mundo um cr.i-me.
Violam 3! ,própria Con�ti,tuição na

medida em 'que el'l! -garante '()I lfeSJpei-to
pela prOlprj.eda;de pr'i-vada.

A aititude ló�icæ do Governo era

cumpri:! a Cons<ti,tuiç.ão ,e a l.-ei, ser

coerente e ohr,igær 00 'llsurpadoOres a

dev-ol:ver 3KJIS lSIeus donaS' as empresa,s
rOuibada,s. COMa'gralr eS:taJS autagestões
si:gn'if,ioca consagra'r, como norma die
vida, o roubo e erguer '()ISJ fuoo-amen­
tos do 'futad'O sdbr-e o er-ime»

O 'Irutütuto NacioOnaJl oÔ'e Apoio às

iEmpæsas -em Allitoges,tã-o deveria s'er

cr,iaido p3iræ fomentar experiência� no·

vas e 'llimpas e nã'O -pa.ra 3!judar a eon­

ool,idær 00 deSIVio:s e DS' desmandos pra­
�-icad-os c�imionos'a e ,impunemente du­
.fænte a Revdluçã.a».
O :DIA - O bem·e9tær dos Por­

tUiguelS'es derenld'e es&enaiwlmente d'u­
ma 'poH,tilCa coerwt-e 'promotora do de­
lSen'Vol,vimen!to -económico em termos

sérios.
Em que med,ida '({>nsti,tuem as Leis

d.) Traba'llho d'(j9te Govemo um tra­
vão ao própI1iQ d-esen,vdl'V'imento?
M. F. - «A '¡'n!ici{l!�i:va púvada_

quer 00 quei'rai ou .não () Govern'o, é
'em quabquer ¡pa¡rte do M,uMo a ver­

dad-ei-ra wlav-aJ!1ca d-o progreSlS'O dcos
Povos».

«Mas a 'inilCi'alti,va ,priv'a«I'a:, no cam·

po 'empr-esa6a.1, 'rege--se por -esitímU!l;os
wni:vel1S3!i�, 'Sem os quais elæ n'ão sur­

ge nem funciona».

«A Ilibe�dlJJd'e de escol!ha dos mais

<IIptos, a! postSi,bilJ.idacLe de aljustar o de­
mento Jmmalno rus ,necessoid'ad-(j9 da
'empresa e æ d,i�ci'p¡'¡na no ,traJbalho
sãoO regr3iSi e1;emen'tær� cuja ausênc,ia
desltró� 'O -próprÍJO �onœiito de em­

presro>.

«Os i'uí7!es, na 19Ua: ·maiorlil!! di:vor­
daJdo:s <Ia! gra'vidia-de que os aat:c<s æoo­
tr3lCt3lmente prev,is,tD'S na Lei' repre­
sen!tæm n'O dima ,¡nltema da empresa
quæooo praticaJd'as, sentem 'felutânci,a
em ace¡tar a j'UlSta caUISa e, 'em COMe-

revolucão
..

quênoia, condenam os empresários ao

pagsæento das remunerações vince­
nadais alté Il sentença, podendo ainda
o ,inrere5iSlado opœæ pelæ �U3i reinte­
gra:ção.

!NaIl�WlS casos, uma condenação
desse estilo atiæge vârias centenas de
eoœtos e é suficiente parai an'ÍlqUJi,lar a

empres'lli em caUlSa;»
.

«De restó, III ¡preocupaJÇão do G<>­
'vemo tem cOn5Ji,�bjidio apenas em evli­
tar OSI despedimentos, esquecendo-se
das ¡OOIDi&SÕes ...

Quem vali adin¡'tir :pe%03!I! em �ali;s
circunstâncias ?»
O ,DIA - A derrocada económica

é apenes um aspecto da decadência! da
Neção, nesta hora cruoiæl' dæ sua Hes­
tória. Corno vê o Pæís na encruzilhada
desta V'iragem em termas de futuro?

M. iF. - «-li 1l!6œ%ário pres,ri,gi'ar
e ll1econheoer o méni'tl() ¡ÍJ!l'C!ii'v.idua,1 num

quadr'o de -sdecção naltum) de v�lares
e digni£ior: a j1lJici,æbi:væ privada romo

motor de ,r-eco.œtI1u�ão da economia
destruída.

É 'IlIIgenre ,eSltaihi[,illwr a democrocia
e ,repnimir o crime, 'O que Iiiio se fará
sem competência e uma autovidade
c,entrall e .foIlte.
li impeIliooo lfaSlgar 'ho.r.izootes em

direcção a'os ,pædrões de vida eurolpeus,
aibI1br auto-estrad!a's, v'iooutos e pontes
em od,i-recção à Europa vellha' de �é­
cul.os e co!1SitrU!ilf nela UffiW nOVal cul­
tura -e um mliVO mundo».

'A ,ter.rninar a e!l<treV\ista o ilus,tre
caUISiidiio :S'lIJhien'tolJ.
- «Só -alS,�im lSe -res'gætará a. 1ræição

de \IIn;S ltantO\'; que toba'rdJemenlte en­

dheram <le opróbrio e 'Vergonha um

Povo cujoo feitos co.œtitwíam Oal .sua

HÍiS't6,ria razão de jUJSoo orgulho pe­
raill!re as !"e5Itanltœ ¡Povos do Mundo.

F,ALECIMENTOS
'Faleceu em Faro, I:1iO pas5'ado di3!

17 do corrente, o fiOS'SO con,terrâneo
s'r· iEduar¿'o dos Santas Caralpeto, s3Ir­

,gento ;dIa £xé!1Ciltci, oreformad'o, de 80
anos de -üdade, "i,úvo dia! 1SIr.

a D. Ma·
-r.i;a de Sou'sa Yi'eg'a's Cara�eto .

O oS'audoS'O extinto era: 'Paio da sr.'
D. !Ma.nia José Viegæs Car3ipeto Soa­
res, e do sr. Edua!roo Vi-egas Cara­
peto, c3!sado rom a lSX.a iD. Judit,e
¡Pescada Car1l!peto e i.rmão dat �'r.· D_

Hen-riqueta Cândi¿o Carapeta Redol,
esposa db 1Il0SSO dedJi<ado alsosina'ruve
�r. Tanctedo Tonnes Perei'rII! Rea,1 e

ao nOSISo :prezaJdo OOJ;i� e a��inante
Sl'- Adria'no dos Santos ClIJra¡peto, ca­

Saldo rom li &r.a iD. M3iviæna: RO'Cha
Campero.
À .famHia enIutaodll: endereçamos

sentidas condolên�ia'S.

Técnico de Contas
Oem 12 anoo de jn:slcriçã.o

na D.G.C.I., prátiJca de Cion­

ta!bdU:dade, idóneo pl pl'ani­
íi.caçãJo e tClimar reElp,OIl1S1a­
bi1i:daide de ex:e:cuçruo do
PlaJ!1JO Ofic;iial de OontllJbiH­
dade. Aceita serrv1ÇOIS em

part-time .ou a,;œ fuhl.�tfme.
IRespœta a 8Slte jornal,

aO n.O 30.

PROPRIEDADE
Vende.ose uma prqpriedalde, com

,tevra de semear, árvares de fru'ta- oe

arvoredo da .regiiio.
Tem casa de habitação, áJgua, ;de·

penodência'S �gríco¡'llJ e 3 a.rma'Zéns.
Tr.aJtar com Rogérllo Semião Gan·

ç3l1'Ves, - rI'el-ef. ,65345 - QUAR­
TEIM.

Desperdícios de Algodão
pa,ra Umpeza de máqwirza.s
CAlSA OHlAJVES OAMiINRA
A.!v. Rio de Janeiro. 19-iB
Lisboa - Telef. 725163
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As bacoradas correm mundo...

Se, numa conferência de imprensa,
um orador de 311't'O nível disser 'pala­
W8IS '�3ipidlli�es de 3!11l:0 si'gnif icado his­
tónico ou científico que testemunhem
lii wa 'i.nvu'llgar capacidade e revelem
a wa ram personælidade, é quase certo

que poucæ repercussão terão ao Muri­
do; mills se Irdi, Ami;n ou um 'Sarrío-:
rra Maclleb dargarem meiæ

'

dúzira, dé'
bacoradas, essas correm, com certeza
o iMundo - e terão lliJ,rgu£s,s,irmæ re­

percussão .i'nter.naoionail
iE foi 'O que aconteceu durante a

conferência de .imprensa reæhizada na

Suécia e em que usou' da' palavra °

Presídente da Repúbííca Popular de
Moçambique-

Se tudo o que Samora disse em

Estooolmo não fesse o símbolo da

tragédia que se abateu sobre Moçam.
bique, seria thi,Ifa¡fi,a[]Jtemente cómico,
mas al verdade é que é ímpreseionan­
te verificær como é que um homem
tão cretin'O cons·egu.e s'er (ruinda) Pre­
sidente de um p3.!ÍsI_

£ ey,i<lente que a CU'Lpa, é doo «es­

pe�tOSl» que ,llá o pus·eram para con­

cretizarem actos da mais rePta e viiI

tmição, truI6l é 'triste ."er,ificar o des-,
pudor com que um !horn·em eSltupida'­
mente ra�iSta e \Semi�louco lilChicaliha
os Ipontugueses e c��tica o .raCÍrsmo da
Áifrica AustralI. __ �6 pæra¡ .serv.i'r <JS in­
terfSS'e5l OOS ISeus novos- senhores-

lAoel'CaJ do ¡praiOto estabelecido com,
a União Soviética, fiwb�iffi¡ou o ¡pre­
sidente dever æ Frelimo 310S- r\JJSlS'OS a

mæior ajude recebida, «Nunca usámos
outras armss que não fossem a-s dos
países sociælistæs. tE continuarnos a
usé-las- Isto não é segredo. Porque
es ão surpreendidos? Foram esses

pæíses que nos ajudaram a vencer 'O

colonialismo português. Nada de mais
natural, portanto, que a¡ reæbização de
U!ill pacto com at União Soviética, Do
que consta Q ¡pacto? Não Jeræm os

jomæilS'? »-

¡Perdendo, por vezes, o corrt·rolo

perænte ques¡tões 'incómodas, Machel
ergui"l-6'e ·e ri�pos:tarv¡¡¡ com interroga-
ções exaltadaiS':

.

«Quem és :tu? Que jornæL l'epr,esen-
1rus? Quem '00 diSls'C ,iss'O» .. _

Cu, então (<sem qUall'quer a prop6-
&ito) :

«Você aoredvta que eu não tenho

Carecterizædæ 'pela ·im!beci,lidade, foi
Ionga e agitada al conferência de Sac­
mora Machel (o novo Hitler a¡f'rica­
no), mas não resistimos æ :trarnoc·rev-er
as passagens mais cómicas transmiti­
das ao «jornal Novo» pelo seu cor­

res-pondente næ capitæl' <sueca:

<dR] SOU A VlTóRllA
DO ,POVC MoçAMBICANO) .

¡
I

• isolamentos e protecções _. pavimentos
• impermeabilizaçoes • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

Rua Padre António Vieira

SIEMENS SURDOS
UM SfMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO REIS
Espeoüarl,izaldo em ·AoÚs:ti'oa Méd:oa nia Allemanha

ATEN;ÇÃO ALGARVE

CONSULTAS n'O d:iæ 18 de MAIO
nas <seguintes cidades, onde o espe­
cirul.irs'ta! doæ n<mæ Casa .fæz a �phœção
dp. prótese audi,¡j.va:

iEm· .PORTIMÃC - na Fatrmácia
Carvarllho dias 9 h. Á,té às Il h_

iEm LCUL� - na Farmácia Pioto
àB 12 h-

!Em 'OLHÃO - na .Fa!rmáciac Ro­
cha às 15 th_

Em FARO - næ Fa.rmáCia Almeida
da's 17 h_ até à<s 19 'h-

!Esrcr,i>ts<- e ;r_abora16r,io� em Li5boa:
lWa da Es,oJa PoNtécni,a (ent.rada
p.ela Calç_ Eng- Miguel Pais, 56-1.·)

Ouvido Secr:eto

personalidade? Quem lhe disse que
eu não ti·oha perscnalidade? Eu re­

presento a personælídade do povo mo­

çambicano- Eu sou a vitórie do povo
moçambicano. Fomos 0.00 que derro­
,tám'� os portugueses e romos nós
que exercemos o poder e que æphi­
camos IItS sanções contra II Rodésia».
Qulllli li! posição moçambicana: peran­
-te o diãlogo económico Norte-Sul? -

alguém ,i!lldagou-
«Não estou bem enquadrado nes­

ses assuntos. Ainda não fia: rodagem
¡para i'SlSO» __ •

A verborreiæ presidenciæl üocidvu
sobretudo na relevância do combate
da chamadæ «Línhæ d'æ Frente» contra
os J.'egimes da Rodésia, Narmíbia e

Mrica do Sul-
No entanto, eire recusou-se cætego­

rícameote li! comentae a situação no

Z31¡'re- «Falem-me do Sminh e do
Voerster, não de Moibutu ou de Gis­
card d'E-staing» - exdæmou.
Numa IOnda: teaitralmente excita!da

dé >desmentidos, SllIIDOfJl MaChe1 af,i·r­
mou, além de mui,tas outr8JS coisas,
não ser verdade que esitejam li! ser

exJpuJsos de Moçoorl>ique 'portugue­
ISes ou quæi5quer outflOS lirrdirvíduos,
que milSS>i'01lá'rios eSltra.ngeiros tenham
sido !postos f()lm do pais (exc�tiæ-ndo
·um «espiã'O americæno»)_

�to é æpena.s Umæ pequeqa: achega
,ptaœ se avæl,iax do quaate dos, próce­
res que estiveræm no Gorvemo de Lis.­
boa e que têm aind¡¡¡ descarrumento
de mIarr em «exemplarr descolon·iza-
ção» _

.

Br=os, com me�·idade de ne­

g.llOSl?
OBSBRVADOR

.---�.----------------�--

QUARTOS - AR.ltEIJRO

AGRADECIMENTO

-III ..

GENOVEVA GUERREl,RO

aD
CAIXA GERAL
DE DEPÓSITOS

A DIGNIFICACÃO DA MULHER:
,

r.

ALGO QUE

Sua famíilii.a, desejandO
evitar qualquer fælta invo­
luntária, par desiClOOiheci­
menta de moradas: e ilegi­
'bUi;dade de aSlSina.turas de
todrus as :p:esSIOiag que, de

quaJlquer fOTIna comparti­
.},haram a sua dJo�, vern ,bOT­
nar público o seu mais pe­
oooraJdo a�.a;decimelIlto a

; quantos Se intereSiS'aI'am pe­
lo eSlta:dJo de sruúde da sau­

dosa extinta durante a

dJoençia qtue a vitimou e bem

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE .assim a tadJOiS aqueles que
_ a ruc:ompanlharam à sua úl-

JOSE GUERREIRO NETO&FllHOL9a 1 tima morad�a._
LOULÉ tel·62283 II

Vem de loœge al nossa repulsa pe­

lo exibidor de filmes pornográficos
e outros que ensinam a¡ roubar e ma­

tar, e certo é que pubhicarnente te­

moo æl.inhævado 1,ioha.s tendentes a

chamar li! atenção das æutoridades pa­
ra¡ ru necessidade de se pôr cobro à

�ib�ão de HImes que contribuam

para a deformação das criaturas.

iMaIS' que o mal. continua tpl'ovam
os que como Benjæmim Oliveira es­

crevem>: «iE tu Mullther, a'lertændo 5'0-

bre a uecessidade de reagirem contra

a exibição de fames pornográficos,
veada de revistas obscenas e exposi­
ção de f(litogralÍ.ialS indecentes que
mancham mulheres casadas ou rol­

teiras, a¡duhas ou j'ovens <:om'p.rl'ljuízOs
de 'Vár.ia ordem ¡pam a formação de

fU'turæs 'esposaiS e mães.

Mullheroo de Braga e Évora, co­

mo r·ef·e.rem «A Voz de Loulé», já se

manifes·tror:am sobre a imorahdade de

ceritos Hlmes_

Que as do A,igarve acompanhem

Bebé nascido
na ambulância
dos Bombeiros de Loulé
Acudi,ooo a uma ohamadru de emer­

gêooia, feita Cfoca das 20 ¡horæs do
dia 2 pæs'sa!do, \JJIDa da,s rumbuMncias
dos Bombei.ros Vo¡'untár.ios de LoU'lé
,transoportaram umæ partuúen'te desta
'V.iJa ¡pa.ra Fa¡ro, devido ao a:co�do es­

t®e}.ecirlo com III Caixa de ·Previdên­
oia-
No trllljecto, os. bombei'I1CiS que s,e­

guiam na ",iatura, António Vi¡lhena ·e

José P,ioto de Sou-sa, vi;ra:m-se com­

rpel1idos a aossi\S't¡'r aQ 'pær.to, entregan­
do depois 11'00 c\]lidados 'Cio ref.erido
'estalbelecimento hos'pj,talar a mãe e a

flecém-nas-eidæ em bom 'esttado de saú­
de.
Não é a Iprimei,rru ·vez que ta'i acon­

tece, o que vem ·evidenci¡¡¡r que alfj.nal
os rsol<lados. da¡ pæz não servem 's6
pæra combæter os sini.9tros, mæs tam­
bém ,em casoo de emergên'cia .para
d!Í5Ipensærem outr3.5 ,iJncumbêm:ias: ·re­

hlll!ivamente humæn iltá·rias-

REFORMADO
para Loulé ou Faro
Pam. t'adas, o penhor da

I1I0SSla gT8Jtidão_
Com % amos de ¿dde, oferece-se

para escrit6rdo, oficina ou armazém.
Sabe dactilogræf.ia, facturaçæo e rna­

:pas- Ruæ D. Filtipæ de ViIl'hena, 8 -

- LOUU.

AVISO

A CAIXA GERAL DE DEPóSITOS comunica a to­

dos os seus cl'ientes e público em geral que, desde o

dia 2 de Maio e durante o período necessá"io às obras
de remodelação do aniltgo' edifício, as suas instalações
em Loulé paslsam a funcionar, a título provrsóJ1io, na

Avenida Jo·sé da Costa Mealha, n.O 91.

SE IMPÕE
aquelas e que através de movimento

solidéoío de todas as Mulheres de

Portugal, cessem exibições de filmes

prejudiciais à sua Formação e dos seus

Hl·hos_
- J- Púcarreta
... • ...

"
� , • ,_ o', "

Reparo
bem intencionado:
Algumas vozes: ,¡.áinrelJltruram ;,

já "6
facto de, O'oli nossas terra uma entu­
siástica¡ e trardlicilornal .�anlifestação
musícæl, a do dli·a. l-° de Maio, 'ter'
(ællhado_ .' .

LOUJlé primava !por m�i<:a n8JS fUatS

e foguetes no rur. O Pl'im.eir,O' de De­
zembro, a¡ lembrar alS: vilr.tudes dli: ráça
n'u�i,tænru na :inde¡)endêndru -de 1'640
era, \SIempre, a'8i.t'ado peltoo acordreS, "i�
bootes e pa'tri6ticos; pel>o menoo por
uma d'æs b:JJ[�da9 de mús'icro da! nos,sa
ter.r·a_ A semel'hançœ d6SlS'ru druta¡ his·tó­
úca; e glmÍlOSa ,pa'ra a!S CODes da no�sa

Bandei·ra, a5'5im era, emboræ na! ver­
são do mundo obreiro, () 1_· de Maio_
.Assüm trnham·as eneã'O du8JS d'reta� em

que 3.1 I!los�·æ mÚSli�a Loul'eta'n.o :tim­
brava Ipar datr aJOO '¡owI-etanoo o col-o­
!l'idQ &3.5 SUlilS vli>ttudes mu,�iJcæi$ dessa
música! festiva¡ que é do' P'alvo � para
o Povo_ o HinO da Restauração e o

empolgænte Hino 1-· de Maio, eram

�ecutados' [pela 'Mús'ica: !Nova, muito
especi'1I1mente qUJe rpercorriræ as 'fiOO5'as
maIS a Jembiar a'00 ,¡'oul,etanos '0 &i'gn'i-
fKado da <lata'

.

lEste ano, 'essa' rtmdiçã'O ,tãó sim�
páljJica e cara aoo aoul'etan�s 'a¡ «Mú­
sica Novà�) não � dignou' efectuar.
¡Povquê? POIrv·eo,tura! já não há quem
¿'[rilja! essa! noss·a¡ fi,l;a,rm6n:i<:a, a ma'is
æpta a tail ma!nif'esltaição? Qu·em de­
termina eSlSaJS· obrirgações enratizadas
na a!lma¡ <lo nos�o ;POYŒ? ,Para¡· essas e

Ot,tras omi'SlSões é descasos qÜ'e· salbe­
mos reirna na ædrnin:irsltmção da refe­
,.!!idla iFiIlla'rmónÍca; dhalriTamo's a aten­

ção I'Oul'etæna_ É 'Preciro· que aihguém
de di·reito n'ão d'ei'xe mor·fler esa Fi­
larmónim de nObres tradlições, artí\5ti­
CaIS; é neceSlSári'O que altguém de di­
r·ei,to es1tude o problema 'I'a¡ra que
deSlSe ·elltU'do a tradição mus·icall, l!oU'le:
Tana não sucumba! aos mænejo� de
,indi'Víduos ou gVuipinthoS! que' devem
obedecer 'e não dti�põr a¡rj)i,tmria¡menté:
A d'�ipl·ina é umæ neces·sidade!

«Primeir.O' de Dezembro» e «1-· de
Maio», são oo.[ligæçõe9 que <JS d'i[]Jhei·
ro� d'll Câmara! devem ga¡rænti.r pa'ra
que �ailS' da¡tas <sejam bem \SIenti'Cia� e

melhor v-widæ5 Os abule!a¡nos mere­

cem e têm (I d,ioreiro de 'Ouvli'r æ s.ua

Ba:nida de Mús,Ílca em dj8JS <le tão

gtain'de S!ol,enidade histórica_ OXilJlá tail
fa;lha não se venha at 'repetir!

J- J-

IŒRTING

em Vilamoura
A secção de kartio'g d'D Raca·1 CPu­

be orga¡nizæ al 14 e 15 de Maio, nos

terrenos ænexœ a y.i1amoura, uma

,prova de karting a c'Ontær para o

campeon:a,to naciona!l da; moda'l,id'ade_
Com 'O ptrocflllio da; Comissão Re­

gional de Turismo do Algarve, Auto­
rn6veli Glub de PortUJgal' e de Vila­
moura, já 'e�ro. tudo a! ,postOl.'> ,prura
mairs uma edição ¿esta. ,popubr mani�
(estação desporti·VIa, que con'ta com

milhares de entus·iaSltæs_
Vã,o estæD presentes os nornœ mús

conhecidos e conta-se com umæ a¡S\SIÍJS!­
tência muito græn<le a.té porque a en-

trada é litvre .

A aumentâr o ,inter'œe <fu compe­
tição <serão atribuídOS! divers'os, pré­
mioo repacl1tidos pela.s categorias na­

ci®æl, ,j·ntemacionall e júni'Or-
'Os t�einos inocj.arr-se-ão às 8.30 de

sábadlo dia 14, decorrendo a� compe­
tições na' pærte d3! ,tame-
!No domingo, dia 15, �'erá efectua­

da ru entrega de prémios no decorrer
de um a¡Lmoço que clew.rrerá n8JS ins­
talações !S'Oicill!i,s do Rocal' Clube em

Silves.

LEIA,
ASSIINiE

'E DWUiLGlm
«A VOZ DE LOUU»
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É urgente fazer despertar os algarvios

A HORA DO, ALGARVE
.

', (c.O'n1·inuaçãO' da pág. 1)
iTIJIJilment'e escoadas no'AtlânticO'· em
cada Nwemo.
No último wvernO' cbooeu tanto

que a água iá era. demai-s e estragou
imemw culturas, arruirMindO' muitos
agricultores; Nêo iobs.ta!l'l.e,. -havia majos
de 10 anos que o Algav'¡ve não conbe­
cia inverno cem tanta água.
Ainda bem, perque as secas des

últ.imos an¡os já estavam tornando afli­
tiva a siluaçãO' dos regadios existentes,
¡;,uias nascentes minguaram assustado­
ramense.
Até O' conbecido . ribeira de Cadoi­

ço se encheu como há mai'.f de 10
enos .ne não via por ali.

...Entr,etanJo o calor cbegou e ago­
ra os agricuhO'res já suspiram pela
chuva qu.e tarda e pela água que não

foi retid«:
De novo sementeiras p,erdidas ... per

falta de água, {'<N"que tanta se pricipi­
toou nO' mar �em proveito para nin-
guém.

.

E. Ciontinatamos a falar de açlldes,
a fJrnO'jectar barragens, a tles.ejar ,o fo­
meMto da riqueza, e adiar para ama­

nhã aquilo que deveríamos fazer (já)
hO'je.

É b.em verdade qlle à inidatiM pri­
vada s,e dçvem já algumas das barra­
gens que';le fizeram e eJi/ão a fazer
poor eHe AJgarve fiera, mas tudo isJ.O
nada é comparado com aquilO' qlle é
pr.eedso fazer para aprovei!ar. as PO­
.tencialidades que .eNa Província pos­
SltÍ para f,O'mentar o s.ector agrícola,
pecrtáftia., a piscicllltura, a. caça e os

lacticínios
Para tam,o bas,ta qlle se conslt'lIam

as barragens eu ar;11ldes qlte .o Gover­
n» entenda dever fazér' erguer na

Serra doo Algar.ve para tr4f(sformar um

semi-dere1"to, 11.1Ima zO'np '!IiçO'sa, po-
puloM e .próspera.

. .

É urgente, piois, que us algarvios
deSiperJem do .f<OinO h!lá1'gicO' em que
mergullWam e qu.e as n,ossas Cáma­
ras dinamizem iniciativas expondO'
con¡;retamen�e ao GQvern.o aqtli/o' que
se imp{)e seja feito em prO'I de AI­
garv.e.

Que s·e c:01lvide .o Primen,O' Millis­
trO' e O' MiniJilt"O da Agri,cultura a

visitarem a Serm de Algarv.e. e. ali,
no ,próprio lO'ca/. lhes seja explicado o

que é urgen,te fazer para se evitar a

desertificaçãO' da n,ossa s,erra e O' s.ell

roJal abandon,o p�r uma população
que, cqda tlez maiJ, s.e vê fO'rçada ,a

trocá-la [J,OI' O1Itras' mais' "'ésentIO'lvi­
daS.

É IJrgmtírúimo que se fara alguma
coisa peJa Sierra doo A./garve e através
da criq,ç¡ão de um organism,O' que ape­
nas Irate dO's srus /M'oblemits c:om 4i­
namismo, pJl�S'o livre e capacidade p(l­
ra impuls.iO'nar a cO'nS'truçãO' das bar­
ra&en:r e açf/des que é precise cons­

truir.
Luís Madeira., p<Oi1' exemplo é um

ho'mem d.o Algarve e de Alte, it per
isso vive e S'ifflte os pro.blemaj da
zona .serrana. Por isso talvez fesse a

pessoa indicadoa para diftamizar ini­
dativas qlle ,franof,ormassem por com­

plete Jodoa � vida na serra 'algarvia,
onde s,e p.O'd,em criar co.mplemenia­
res eltr1litJJras de apoio a um turismo

para qual O' Algarve '�stá' fadado;
,

Jllmo das barragens p.odem-se df­
seNvO!lver parques de campismo e aí

fomen�ar a piscimltttra e a pisca.
Tt'fInüjO'rmar em r.egadiO' zO'nds' esté­
reis e áridas Fomen:tar a criaçãO'. de
pet:1uát'ia e a éaça e atrair tUl'istas p(f¡/�a

desp¡O'1'IOS náuticos, caça, pesca;
.

cam­

pismo, momanbismo . e até prospecção
dae mu�ta<S grll'fas existen/les tro Al­
garve.

* CHEGOU A HORA
DO ALGARVE

É urgeme qlle as senhores Presi­
demes das Câmaras congreguem -os

seus esforços. no sen/ide de pressio­
nar O' Gooernp a encarar corajosa e

urgentemente a solução dos preble­
mas da serra do Algarve.
Daí p.oderá depender mll;to daqui­

/.0 que O' A./garve poderá ser GU não
como centro de u·m turismo que todas
devemos des.ejal(; pois só onde hou­
ver riqueza ela pod'erá ser equilibre­
damente repartida.
Distribuição de miséria llãO' inte­

ressa a ninguém.
S.e se fiommtar riqll.eza tedas ·p.ode­

rãO' Jer melhores .00pO'rtunidades de
uma vida melhor..• desde que se dis­
ponham a t.rabalhar.

Já temos bOI1J e médiO's hoteis, boas
e média<S pensões, bons e médios res­

tattrantes e tem'os tuástas, muitos tu­

ristas. AgO'ra precisamM de c·riar as

eUr·uturas de apeio que .nãç ¡'oram
oportunamente feitas e precisamos de
ter mais alimellitos, mais carne, mais

peixe, mais leite, mais caça, mais

qlleijo. mais azeito.nas, melhores prO'­
dlllo.J agrícolas e até melhOires vi-
nhO's r,egiO'nais para prO'porciO'nar

melhores e 'mais características refei­
ções aos milhares -d e turista; q".e nos

viútam.
Quase tudo o que o turista pre­

cisa para as Silas rejeições pode ser

¡moduzidO' na serra do Algarve e a
cri�O' de todos ess es : bens prepor­
cionarão nouos postos de trabalbo no­

vas oporJunidad;es de vida para mais

a/garvj()jJ e um' desenvolvimento glo­
bal do 'f.ua/ to'dos poderão beneiiciar.
E, em vez de laméntarmos que o

turismo faz subir o preço daqllilO' que
precisamos comprar, devemos correr

com os «oelbos de Resselo» e dizer­
-lhes que é chegada a «Hora de AI­

garue» e qtse, só pagandO' melbo« a

qit.em produz, conseguiremos obter

aquilo lJIue precisamos para comer.

Só VMe a pena fazer agriculttira se
aquilO' que a terra produzl« obtiver

pr.eç.os cumpensadores.
O resto são toas de quem' nada sa­

bend.o uu qJl.e�endo fazer, prefere qU.e
os ,0#tI10'S lhe· pO'nham a meM para...
eles jamarem rePimp't1áam e��e.

Se to'd,os prO'duzirm01 mais e me­

lhor_ to'd.O's ganharãO' mais e poderãO'
pagar melh(/'Y. É essa a vantagem da
bea poU·tica dO' dejen1llO,lvimentO'.

Onde SÓ hO/lIJer pobreza tO'dos se­

rãO' pob.res.
Só O' trabalho pnoduz riqueza e só

dimensionando'a é qlle wdos poderãO'
viver melhor � aspiraçãO' máxima tie
to'dO' o homem válido e consciente..

J. B:

O SIGNIFICADO
DE UMA FESTA

(con�inuação da pág, 1)
gar-se à "lIs,ta da escravizaÇlãO' do 'pó­
vo de qu.em prete1tsamente se árv.oróu
em libertador.
Para se avaliar da san/a inúi11lida­

de cer,tas pessoas que se diüm adep­
tes de certas d?utrinas" basta l'Ieparar
em CiO'I11i,O não têm pejo em festejar a

Páscoa, o Nata.l e ,em c·O'mo se asse­

âam a cerimónias religiO'sas das quais,
p£M"Ml'I,e urta /ógica, deveriàm 'afas­
tar-s,e.

Mas .ainda b.em qlle n¿¡'o se afas­
tam, pois aJsim demons.tram lima evi­
de'nJ,e igMOirância que, ao desfazer-se,
lhes abrirá as pONas dllma realidade
à qual .estiveram 'alheioI sem a me­

nor culpa.
E p·ercebe-u que o fizeram sem a

menor culpa perque,' afinal, essas pes­
soas deixam tramparecer qu,e precisam
de um cer�O' conferte espirituttl que
JÓ a re/igi¡jO' lhes pode prO'pO'rciO'nar.

F.elizmenJe· que a Igreja já perce­
bell isse e está evohtindo extraordina-
1IÍamente, abril1do-se em 'nO'vas CiOT)­

cepções duma dinâmica actuação q!le
espan.ta us mais velhos .e atrai aque­
les para qllem a soturnirlqde do lati­
nório era al�o de '¡'¡cO'mpr.eefisivel­
mente desgaSitante e indesejável.

A&O'ra, nt: .¡greia, nlio há 'só·' cân­

ticos, mas até cançóes que 'falam ae

coração dos que desejam Iibértar-se
de IIhrapassados Mnceitos que nada
lhes diziam de prática para a viia
actua/-
Até já é· pmsív.eJ assistir na igreja

à exibiçiW de slides e a represe·nta-

UNIÃO DE' MERCEARIAS
DO ALGARVE, LDA.

De hã longos anos distribuidores das AGUAS·

CASTELO e CARVALHELHOS.

Distribuidores no Algarve da Sociedade.Comercial

Abel Pereira da 'Fonseca.

FARINHAS PARA GADOS

Telefone 62022 _;_ L O U L É

çóes qu'e MOS dão uma nílidà nO'çãO'
duma igreja pasiO'ral de conceit-O's re-
1WvadrJS ".O'm MOVO'S atractivos.
A Igreja está acO'mpanhando a e�o­

luçlão do Mllndo Modet<no, mas c,on­

ti""" a apreguar a paz, o amor e' a
fraternidade, 'os. imtltáveis princípios
de sã c,o.erênâa é dignidade entre as

pessoas.
.

.

Desejável seria, pOirtanlq, qlle to­
dos os que !Se 4izem ¡católicos agis­
sem na vida práti..a Clam aquela verti­
calidade, cumpreensão e r:e�peillJ que
es ,000"OS thes tI:e.viam merecer, evi­
talldo Clonflilos désnecessáriO's e eptú­
pidas quesíJiar que só es despresti­
giam e as in,stituiç{)es que dizem secr-
vi�.

.

Os .outr,os, n.do se estranha. qlle fo­
"unt·em a gt#<rrll em neme da paz..

Qu.tI upalhem .0 ódiO' em. flome duma.
soÇiedade mais ;uJta. Que dese"c'.:­
deiam

.

o terror... para cu/p<zr es eu­

trus. P. esse ,o seu ·programa. P. :essa
a sua tática para impôr ae MundO'
O' poder da força b,"Uta e fazê-lO' ajee­
lhar como. escravO' da sua s,oberana
tJO'ntade.

'

Mas o programa da Igreja Católica
¡ cO'nqllistar o Mundo, sim, mas es­

piritualmente e espalhar o amor e a

paz emre tOS homens d,e bea vontade.
É essa fi sua luta. Essa a sua gran­

de luta que dura há séculos e qNe
há-tle continuar.

. .

São disse testemunhO' O'S milhares
e milhares de pessoas que Soe deslo­
caram a LO'ulé para assistir às ceri­
mónias religiO'sas integradas nas fes­
tas a Nossa Senhora da Piedade.
Até parece qu.e O' cO'mbate premo­

vido contra a igreja ,.,efOl'çOU a. fé na­
queles que lhe eram illdifere.nter e

qlle sentiram a necessidad,e 'de apO'it1,r
as fifN'(as que lutam c,ontra. O' ódiO'
e a desagregação social do hO'mem, ·e

da família em especial. para, sobre
ela" lanfftr as J'uas garras ad/incas e

engO'/ir os des.poj.os que deliberada­
men'le prO'vocaram.

M.A.

AOS RETORNADOS
Vendedor de combustí­

veis, precisa""1S'e .pàM a agên...
cia Slhe11.

.

TraJtar: Telefone 62482. _:_
LOilllLE.
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o triângulo turístico
ALGARVE - ANDALUZIA - RIF

(continuação <ia pág. 1)
clima das IUFês regiões durante o m­

vemo.

os ESPINHOS DA ROSA

O \Ilimpl1es enunciado œão exæustivo
das. recomeœdações .forrmrladas . .pehllS
comissões evidencia a importância do
apelo diDigido ao sector governamen­
tæi. Não se a£i¡guratm de dilf,icul,dade
.i'llw,træplllS'slÍvd certas medidas de na­

tureza adrnil[lillltrjj:tiva, como é o caso

da abolição d'OIS víseos Olli æté mes­

mo. dill concessão de bonificações para
a aquisiçâo de gasodina, O -mesmo
não acontecerá, entre nós, rom � J;j.te­
mhzæção do rnercado de dlivics'æs.. Tor­
n¡¡hSie. evidente que a panticjpação do
AIgæ.l1V'e IIlO tr.iill!Jigul'O !SÓ será desejada
pelos parceiros na medida 'em que re­

oonheçarn vaætagens oessa pærtioipa­
ção. Não exi®uiillld!o ,l'i¡gæQõe,s¡· ol'egu:l\a-.
·res nem aéreas nem maJrí�ima'S' ·entre o
Algærve e 00 olitroo tevdtórnos como

e51tm.UIlIaJr 00 fiuocàs de .twr ilS't;s ? 'Pa­
r·eoe pouco prová'V'eL que o mercado
cita tercei,m idooe '�eja &eIl6·fvel a . pro­
gramaIS dJe v·jagem com ,ex!elliS'OS ,vtine­
rárias de 31utoca!I\rq, me51mo doo mæi-s
cœfantáJVeis.
O 5IectOI 'públlioo, que en'tre nós

leva a ·p¡¡rte de I'eão da tt'atillJi iCConó­
mica; Item dado pl'OV3lS bem modes'brs
da: ·rua! çæpæcidad:e de aJnimação. O
RJIIiÍlQ que i¡rá pautar, ruté ao fim da
década, a aJ!límiq¡; eco!l!omira nacnonl8Jl
pærec<t com9 'r·ecodheœu uma; qual:i­
flCæda peIlSlOo!J.a;I.ildæd:e 'e51trnngeira, mailS
æi'<l'Ptad'O plllra uma integração no co­
meç·a;r qwe na C. E. E. IE bem SJe 6,aJbe
que i[l·ãio será dos ;paÍ:SJes d(ll comecOIl
que nos ·vi,cão os contingen,te51 �UJrís�i­
cos CIlI/paIZes de vjabj,J'�¡¡,r eS'tæ ,inicia­
ti·va.

Iniçi:atiiVa qwe, calleoendio �em dú­
vida d'O ·e51tímUJ!O e pænticilpa'ÇãQ acti­
va <iu sec,tor 'gOi¥erna,me!l!tæl, não avan­

ça'fá, mesmo entre nós:, ,sem 00 deci­
dido ,ern�enho da ,i'nie·i·ati-va priva,da.

Ill1ClatJ¡w pnv�a q-l.l'e ·s,e t.em vi'9�o
",I'vejada CO!Il encoræj¡¡:ntes promes�æs

par parite de æl,tlOS responsáveis da

Administração central.
'Iniciativa p.Ilvvadra em quem, há

poucos dias, o Goremador dio Banco
Central' reconhecia 'papeL preponde­
rænte na reanirnæção da ecoriomia por­
·tuguesa.

¡Inic-i-aüva privada que, parall!eli­
mente, se vê desencorajada pelo pro­
jecto de oontroíe de gestão cometido
à Assembleiæ dia: República, .

.

ŒniciatiVlll. privadæ que se ·vê cer­

ceada! næ suæ vocação pæea to. ·inlV'tlS'ti­
merito por urnæ polãtica de crédito
hermetioamenæ severe.

I'niGtæhva JP.Ililvaoo que vacila pe­
rante as vacilações do Governo em
fazer cumprir as disposições legais
por de próprio (JriJæd:�:
Enfim, as contradiçôes do modelo

'Português de desenvolvcmento.
O ,¡'ntercâ.mbio tudSitico rulJS' três

vegiões é "Uma ideia ,excelente ffi31S a

wa concI1Clti:zæçãJo não vai ser um ma,r

de ,ros'�' Pdo contrário, cremos que
haverá que contornar vários' eSJpi­
nhOlS'!

Queverá 00 SJec�",r pri'\'ado, contra

tudo ·e cont-raj toel,os, .rebi¡rru-. es�es es­

pin1hœ,?
Oiatl<í.

BAGATELAS... CARAS

A ALTO NÍVEL
(continuaçãO' da pág. 1)

que mui,to c·aro tE ieai ao paísl aerca de
1 200 1(0l1ltoo !por dt¡3:.
O «.comércio dio (Porto», comeu,ta

na sua edição de 18-2-77, .0 ca:so de
um depuJtado, q-ue completamente
allhead.o de boa patr.te da 'Se5'S'ão pl·e­
nária que na!quele hemiciiOlo se 'Pro-

keSJSJa'Væ, se apl'ocæva a fotocopiar ,um

I i",f.O pæ�t¡cwl,ær...
.

Per·tencerá es'te Ifudimentlllr. tSel'Vii.
ç,o às 'incumbênciæs 'de' um depuJ.tado?

JO S É G UERRE IRO
:. .í '

NETO & FILHO, LDA.
SE PRl!TElNOE ElNCONTRA,R UMA SOLUÇAO PARA

O séu PROSLI9MA ...

IMPERMEABILlZAÇOES:
COBERTURAS. PAR,eD�, FUNDAÇOES, DePÓSITOS. etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS nAMICOS:

CAMARAS FRtGOPHRcAs, COBERTUAAS, MC.

Uma equipa d. pessoal especializado
.ncontrar-se-á ao seu disp6r

.

EsoritóriO: Rua Padre António Vieira - L O U L t
� 82283

r"

APARTAMENTOS

Venctem-se com 3 e 4 asso'alhadas de luxo. afoco
em constnução na Urbanização Expansão Sul, ·Io� B
(sakta par ,fa,ro).

MANUEL HICÀlR.oO M. DA SILVA & C.' lOlA.
- Construção de edificios para venda em propriedade
horizontal .....

EscnitÓJ1io e resildênota na R. dos Combatentes da
Grande Guerra. 56 - Telef. 62449 - LOUL�
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ACONTECEU NO 25 DE ABRIL
D A S e RIAN e AS LO UtE TAN A S

,

Da inconsciência à mais despudorada
neurose política

Que a imoxiceção nes países ditos
M.muniuas começa logo no 'b.erço, não
nos admira.
¡Agora que em Portugal, onde a

esmagadora mai01'ifl, do povo p,ortu·
guês disse não ao comunismo e ao

iotalitarismQ, se prafique impunemente
eua intoxicação sobre as crianças, e

pior que Í!f'O. pela boca de outras

crianças que, pela sua idade e pelas
acções para que são instrumentaii­
zadas, não sêo mais que vitimas ino­
centes do mais violento estupro ideo­
lógico, é inadmissioel.

Vem iszo a p�op6siot,(l da [esta in­

fantil promooid« pela Câmara Muni­

cipal de Loulé na sala do Cine-Tea­
Iro,

.

integrad4. "as comemorações do
2; de Abril.
Triste personagenz da tragi-comédia

em ponto pequ.eno, um grupelbo de
adultos (4Jrá¡ do p.:no) e de crian­

ças. (à trmte do pano) ,o'rirmdos de

Cabamu, que num abusivo epít:eto de
gru� teatral, desfilaram pelos micro­

fones um chOrrrilho de palaVl<ls, da­
quelas chamadas de ordem pafa pro­
mover a desordem, onde impiedosa­
mente não eJcapartVIZ os fascis�as, e

por eRtre uma série de ameiradas
reaccionárias de esquerda, oscilando
entre o burlesco, o desequilíbrio men­

lat e a

.

mais desvairada psicoJe polí­
tica, terminaram com «chav.e de ,ou­

ro») exigindo ao bom eSlilo manif um

«novo 25 de Abril». Tudo isto pe­
rante uma assembleia monJlment<Ñ de
putas que ouviram atánitos II estupe­
faCIaS sem perceberam p4Javina aquele
massacre de chiNeza e que não se es­

cusaram, no final, de presenrear ti

merecida ovação de apupos e asso­

bios. Tudo isto, enfim, perante a pre­
sença. de muitos pais que não esta­
vam nem estão interessados em poli­
,tizar os seus iovenú rebentos por uma
forma tão precocemense espartana e

muito menos daquela maneNa de co­

mer g4Jo, por lebre;' QU seja, política
pQf malinée infantil CQm teatro, can­

ções e deseobos a1Timado�,' e muito,
mas mesmo muito menos que tudo
iIS,Oi não estão' mesmo TTada interesse-
dos em dar essistênci« aos mesmos pa­
negiricos, líricos, idiotas e alienados
que ainda não há muito tempo pu­
seram este País de pata's para o ar..

Vá lá que n,o meio de'todo';aqll¿le
tIImtado, salvou a tarde o grupo de
¡avens louletan:o¡' que cantaram (e
muito bem) cançÕes que divertiram
e agradaram ao prtbtico em' geral.
Foram ped,.as de açúcar que dis­

farçaram o' ar enoiado de mititfls dos
.espectadores, alguns dos qllais, con­

fessas romunistas cr6nicos,' nao se 'es-
r,usaram a "onfeuar ter sido aquele
«Jleatro» -' «forte áemai!».

Por aqui se vê o que foi o pitéu I...
Jore Manuel Me.ndes

A P:ROPÓSITO DE ...

«MAIÊUT,ICA»
& <{J,gr·allhaiS» acontecem ifl!adve¡;�i­

dii e f¡¡,teJmente, pam o Ip�ar de quem
vê a exprœsão do 'seu ,pens'amen'to
involwrtlWiamente mwt�l,arda· ou ,trun­

cada, e para res'ignação do ,impr.es,s'Ü'r
afadigado que glosa o falOto con'suma­

d<l e lir·remediáYel corn um devaneio
rpoéti<co: «!Não !há jarrchm s·em fJo·
tres ...�

Mas !S<e «(grrulhæs» Ihá que PlliS'srun e

diJ9pen:s�m pal$<S'a!r �em cor,vigenda pos­
terior, outrrus há que, se não () ·im·

põem, o aconoo.[lham.
!'farll o caSiO do atpontamenJto de nos­

sa la:vra ,titulado «V,ivar, ar ,lli'VTe Im­

prensa!», !S'<tÍdo na edição de 28·4-77.
Dai que o a,provc!i1temoo não só pa­

'ra o 'relevar, como também pa!ra! lhe
conceder uma sUipI:ementar a<hega já
que não é d�peóenda a ma!téria l,i­

gada aQ lC�ti:lalllJte es:píri:to socrático
dQ qua� ai·nda hoJe extralímos ens-ina­
memos.

Dizemos neSs, ao correr dar pena 'e

ao sarbor da! mente, a determ�nado
paiSlSO do alludido artigo:
•

- «O pr,incipio d�te ,türocínio da
�iberdade, no quatl noo 'eniCon!tramos

.todas d:este ,pæís ('patra ,já uma! no­

'\lidad'e <lIfœcl1J!l,te), fundameruta·se
num sis,tema lSocr!itico, a «maliêutica»,
mecHante a qUail va!mo·noo cansei'en­
ciJaJlizatndb gra¿,uaillmenfe, à medida

que a! depuração dos �ignMicados malis

oontrad¡!!Ó:rios, .extraídos dos 'exem·

plioo da V'ida, decorrell!k, di,tam lIiS' con­

dutrus e forjam aIS persona!hdades»,
Ora sucedeu que em y.ez de «maliêu­

�ica!»·, como agora se ·gra/fa �·:úu por
ilapso «mæienc3!», pelo qUle pedimos
rus nD'S'SaiS esruS'alS.

E já agora va!moo à palawa «ma!iêu­

<tIica», posto que, como a!nte ·e sj5ltema
de &i.scer,¡¡;imenw, es'tá i.ndilSisolu'Vel­
mente ,ll�gaào .¡ræo só ao método 'so­

oráJtico mas quiçá 'ao he¡'eni�mo que
Jmpregna () pensamento wntemporâ­
neo narqUli1h> que de tem de bas·i,Ita:r,
Como se s'abe Sácrætes não dei;¡cou

fiada 'escr1to, não ;J.egou à posteridade
quælqu<& Jlivro, ou 1rllltado.

Tem-se por 'certo que hoU've da sua

p3!I1te um móbil) perellltódo.. PelóOs' vis­
tos nã,o s·e ap�icou por determi,nação·
própniæ al ,trrun�m�tÍlr doutrii[Ja!� ou

qua/IqUe! ,feixe de Ill\lcubrações �eo·

\réticas.
Eslta wlUlll!tæIlia 'renúncia, que não

¡(>em nada de cæsual, ,encontra trains·

parente explicæção no «,Fedro» pla­
,tónico, por '¡'n�ermécHo da� pa:lavras
�tas nSl bocJl: do rev egipcio Tha­

m\Ii$, dJ1rlgida5 aIO tid:l�erutor da escnta:

«\I'u ofereces aJOS ælunos al a'pa,rên­
oía, ,não al y.erdade da! s<abedolI'i.a:;, por­
que, quando eles, ¡graiçaiS a ,ti,: tiverem
'l,ildo ,tafl!� coi�as iS,em nell!hum ens'¡­

namento, Í'wlgar-se-ão na poo!Se de
muhoo conihecimentos, apesa'r de per­
manecerem fundamentailimen,te ligno­
ral!1te� e !Serão '�!lIS'upor>táveis pan a:s

demalis, porque nlio tern'Ü a sabedoria,
ma� a presunção da S<3Jbedoria'».
Par aqui já s'e filea a compveender

a ati'tude de SÓUaltes e conwmi:tante­
mente o procedimento que abraçou
em vida: o de a!judar lii nlliScer na�

mentes a compreensão.
A <esta arte deu-.Uhe o nome de

«naiêurtica!», que na 're:didade se ali­
<lerça no prindpio de que o ihomem
por &i' ISÓ não pode ver d'aJro em '5'i

própri·o. A pesqUli,sa que há a ence­

ltar transcende o recinto 'hermético da
,indilVid'uallidade, tern de Ste ¡projectar
00 dia/ogar '1n'Cessal!lJte com os ou,tros

com 'o concufl9O doo lI!rcatnos da <sua

propria ,intelli'gência:. Daí, do qu�tio­
llær.Ío ·�ocr�tic() n�scem .� evidênóas,
que experimentalmente l1adal lS'e re­

:lacionam wm a's a/ootracçõeSi �eórica<s,
maIS com o contínuo dimen5'ionamefllto
do cognosdvd às· expelliS'a� do diá­
logo s'ocial .refi ex!ivo<.
Sem ilrmOlS mai,� a:lém, foi em vi·r­

ltUdIe do vigor deSite ¡precei,� prático
que teve ca:himento no noss,o =ri,to
III Will 8JIU1Siio.
Na 'V'erd'ade não há nada que SU'hs-

1Jirtua œ¡ exemplos das decoHê.p':C'la's
mecHtadæs, das quailS s'e extrai'em de­
poi� 0$ en5'ÍJIla:mentoSi marii!< conv,inlCen­
�e$! e coni'Ventes, os qll!e no senotido
do !inJtere51ge comuni,tlÍlvio, Sã'O' apli;:a·
dQis em consciênci'a: e mér,i,w 'indivi­
duari.s, corno prodltto por 'excelência
de urna �·ibero;adie, que d1i5Ipensand'o
ca�tas de aillfo�r'i'a! 'recon'hece a eman­

cipação, e a ma:turi,dade humruna5',
No a:1'ÍIIlhamen,to deSita; óptica, ma·j5

mooernamenJte, 'Pauli() F:reire, ,teria' es­

cúto uma fr3lge J'ap.idan. «Ninguém
é edllcado por ningllém - todo's siio
educados p.or todos em sociedad·e».

A�ravés da ,limpidez desita expres­
São o .sentido d:a: :l,iberdade, ,ta'b qu�1 a!

pNftendJamos defini,r, não s,e órcuns­
creve 3') 'Slimpl,j'smo eSltrábico da! I iber­
dade lindividuai! de5l1,igad� ,do compro­
mi5lSo L90C·i1l!l, mas s,jm da liberdade
colectiva ou <s>oci'a'i inteviovizooa indi­
v'idua,lmen'te 'e arprendido :no Ipl1eflo
\llS1() i:Í<v,ÍCo da II:iberdade sob 051 a'u�í­
oioo dlli& regras da 00Il'V!1Yência.

J. C V1!EGAS

EXPOSICÃ,O
..

DE PINTU,RA

de Vicente Bezugo
Integrado .no. 'Ciclo de festas da

Nœs·a; Senhora da Piedade, esteve du­
rank ,vários días patente no salão
nobre dos Paços do Concelho desta
vi,La, uma exposição de pintura .de
.vicente Bezugo que congregou o des­
i,Ue de mlllitos V'isi,tamtes.

N� galeria. referida pactioipararn em

maíoraa, fígurativos [pæisagens ) de
bom recorte embebidos de manchas
políicromadas bem dVSitribuídws de
molde Il! oferecer. a udeia nJtida da
peospectivação.
Vicente Bezugo nasceu a 18·2-31

em Viila Boim - Alentejo, Portugal.
Estudou pintura 11111 Sociedade .Nacio­
naI de Belas-Artes. Parríoipou erli d,i­
versos Salões. -Nacionsis e Estraogei­
ros. - Espanha, França, Suiça, U. S·
Ao e Brasil. "

Representado em ·!Museus. e, colec­
ções :patrticulares. foi director de de­
corações de filmes de .longa. metra­
gem. Foram-lhe concedidos 'uma. bol­
sa de estudo. e catorze. prémios.

Uma barragem
no 'sítio do Cotovio?

", " �

A {'I'eguesiá de Boliqueime é zona

de lterra férti,L e por 'ÍSISl<> daiS mruis ri­
cais do concellha de 'Lou�é� Os· $leuIS
habi'ta:n:tes t�albaliham corn o en,tusiatSo­
m'o 'cÍe quem tem l1J!l1or a a!lgo que
'gente ger ,prurte ,integrante dill sUa' pró­
pr,ia eximência!: li! :terra. ,E tOI1)am-na
fecunda porqU/e, apesar de tudo, ,tra­

bailiham-na/ 'Com ·ell!tusi·ilI.9mo e fé no

�utur().
£ ·uma regi'ã,o que ",ive es<s'enciad­

mente da agricul;tlllra, dai pecuávia dos
pequenos lhortejos, de bel�s' poma'res,
ond:e tra:balham !pequenos e médios
agriculttoræ qU/e têm almor à terra que
cul,tivam de sol a 0(1) e que já fo.i
'de seUS pailS, ,dé, seUlS a'Vœ e t�i's:à'Vós.

Pot :is5'() são fortemente ·atlérgi­
cos '<1' certos ventœ da! ihi,s;t'Óriá, :cuja
sariha. des>truidont �e aba'teu' sObré o

riOSiSlO ,país, mws que não Chegou a

BoLiqueime. A�i; III te�m. é 'reli'lmen�e
de •

guem a 'trabalha, rna'S.,. não foi
.roúbada!·' .

' ..
'

..

IPo.r j�, há pra!zer nS,'tural;",pó,tque
Ij'Ílstint'ilVo; dê a'un;rêritalr al ,produção
dá terra,' <le niar mais 'I'jqueza qu'e
seja ,sinónimO" de ;bem esta!r e pros,pe-
"r,id'ade "gera!!.

.

'Nein o des�l!ento d� fal,ta de á'gua,
'nein o cr6nko 3ihændo.no a que tem

sido votadillS, faz des,atnimar œ habi­
�aates< de Bol'Ílqueime.

iElæ têm sabido espera'r que' &e.
pam lemhrad;oo.

Næo des'e5'peram a!inda .. Continuam
cOIllf.iàIlltes nos homeoo que hão-de re·

parai as. inju5lti-çalS' do ¡pl1JS!Sado e rás­

gar novœ hori!Zontes pa,ra o fu�uro.
E 'O fututo de B()¡,j¡queime depen­

de ·es�'encül!lmente da água.
Da água de heber que' nU'n�à màí<s

chega em condições. <Da rugullJ da chu­
va que, quæl' bênção, regue ·rus 5UruS

ter,r:'lJS, mat51 depende mui,to :da acção
dos homens que' quei'ram ollhar. para
BoliJqueime corn o deslve10 que mere­

ce, ;porque, �enão fora o albl1J!ldono a

que está v'otada a! ,nibeirai que atra'Ves�a
'3 iregues>ia, mUl'w mali� s'e teri,a pro­
dU2ido já em Bol,jqueime,
O 3:S'Soreamento da! ribei,r® é con­

frangedor ipOrque <s'eca :mal' d�iXIII de
chover e é canfr.Mi'gedo,r porque,
qua:ndo ohove, aliloliga as rna·rgem.
Por .1·$S0 ja n'ão há l1em pegos:, nem

açudes, nem pei,xes e qua'5e que nem

vid·a vegetal nili l'�bei,i(l,: .

. ,

iE no entanto, 110 s'í,do d� Cotovia,
na Patã' de Cima, há pelo ,men,i>&' urn
Jugar. rnagni'ico ;para iima 'pequena
barragem.

.
. .

Quem ollha! por Boliqueime?'
QlÍem z·ekir pelos 'ín'teies�ci de Bb�

Hqueime?
.

Quem vai faaer a·l'gilmil· cois'á: pára
que Bol'iqueirne tenha a lÍlgu'a: que
;preci'sa, a sua lI'ibeira deslliS�oreada 00-

mo merece, os açU'des que é precioSO
coœtruir?
A Câmara ,de Loulé vai culida!r de

Boil¡iqu,eirne com mrui!S caninho?
O GaJb¡nete de iPlanealmento ,do AI­

galrye 6'�e que Bol'iq\leime 'exi.s'te ,e
merece que a·I,i: is·e faç� abguma coi'sa?

Já é tempo de se olha·r ,por este

Al'8�c.
J. R.,

Q U O 'If , J) , 1-\ '" O S
Fui à praça só para ouvir o que

¡á sabia. QUf está ludo impossível.
Tildo .fugind() às tabelas. Que agora
iá apar.tcem as fiscais. E há tabelas
da tabela preparadas para a aborda­
gem; Aqlli del-rei que há fiscal! -

gritou a' mulher dos nabos. Logo, a

movimentação surda e generalizada.
Com raiva. Não deixam ./r'albalbar à
vontade. Afinal, emergiu a lei e nin­
guém foi multado. Ontem paguei ba­
tatas a dezossete patIs. E lingllado a

cenia e f'Ínguenta. Por uma miséria
de alface fioram logo vime mérréis . É
uma, laecnra. B4Ji com o carro na .es­

lrada para S. Brás e fizeram-me o or­

filmemo em vinte brasas. E .sem far6is
tAe ,1Iieweiro. Vou passar a corner sô

frutá. A vizinha Rosairinba veio-me

'agora. com a conuersa de q1l,e (JS co­
munistas andam .ouira vez marafados.
Quero lá sabe» que' eles. andem ma

rafados nem o raio c'os parta. Nem
ele: nem ninguém. Marafado and,o eu

que arnda, ontem quis ir .ao cinema,
quando cbeguei, e ainda não. ,era1�
nove bores da noite, iá não bauia bi­
lbetes. Só bicha. Farto de bichas. A
Lisboa .era uma porca e ¡á sujo« o

Algarv.e. Toda a gmte qll'er con.i­
nuar a fazer vid:! de rico e 11Iinguém
s,e'. c.on,vence 'qu,e ÍJ!to /em que aca­

bar .. Acabam-se os ricos. Os remedia-

das pior. Não têm por onde fugir.
ENá tudo de tanga. ENá ludo im­

po¡sív.el. Dizem qlle há. mais desoa­
lorizações à porta. Nem sequer so­

bra dinheiro para Ifflcar por uns dô­
lare-s. Ou marcos. O· Luis conbece 11m

tipo que troca d61ares, e marcos, 'a

quantidade que se qtdser.: Se calhar
sêo [alsos, Falsa era, a minha avó e

ela casou-se. Tenho os bolsos rotos.

Toda a .gerNe I.em os bolsos rotos­
Anda tud'O de tanga,. mas cada vez

se vestem melhor. Vi na Mdtolux
uma aparelhagem die vi11'Ie e quatro
contos Não há ninguém ¡á q1le não
tenha 'brutas aparelhagens. Tenho que
ir fa/Jar com al Maria das Bananas a

ver se ela me faz um milagre econô­
mico. Eu tenho qué deixar é de me

meter com geme desta. Para barer
nos desg,.açwinhos basta. o 'Mário.
Todos os dias me b4Je na cacbimônia.
¡j nrão parso vê-lo na televisão nem

pintado. S'II .tioesse . bago pllnha-me a

mexer desta cboldra toda: Qrtem 'tem
t.I culpa são os fascistas. Não acaba­
r(tm CQm isto mais cedo Li num [or­
nal que não é a voz de loulé, que
o nosso primeira man'tfado a esquerda
à m.;. (visado pela censura interna) I
a Zé!. O qll.e é? Pisca o (llho!
E rehoJa-te a rir;

José Mrunuet Mendes

HISTÓRIA DE UM PROFESSOR
RefetindO-'me a'Ci val:or intelecrua!1

'de :ÍIIldividuo, <há sempre quem" s,e

diSTinga; 'nes,taS a:n'dariça's da po.)í,tica.
llrn . conhecidó' ptüfe�oi, de ps'icoloc
gia avançada, de ro�to acad'émi�o e

de educação heredi,tá'ri,a ,tem ·s:ido nes­

te¡ últimos amos uma! f!igura di'stinta
da <:enat ,poliHi:ca por'twgU'e,s� pel� seu

al'to vll/lor culU!ral, pelo seu tempe­
.ramento UIIIIi�eæ�tário e ¡pd'a fac�lida­
de com que iI'esrponde a quæk¡uer per·
guntai que II:he s.ejat fei,ta. Aipres-enta:n­
do o seu pa!rtido ,liOgo aipós' o 25 de

Abri,I" ¡folram gratndes aIS dificuld'ades
que. ,en£.rc:nto.u.. 'patra 'a ,implan.tação da
sua ildeologia d'eIIlocráJtica atpo.iada nos

varloros 'humanoS da Igreja modern� �
00 personallismo ocidental. Acu.slllClo
de ,ter colaborado com O aifltigo re­

gÍtllle, .. at supremacia 'da 6'ua, boa von­

tade em defender a! biberdad'e e li de­
macrad'a prqporoiooatram·llhe um" lu­

ga.r de' destaqUe no pa:nmæma políti­
co ,portUgu� apesar dar 'PráJti�a ,in·o­

perante,' face. à res'olução. dqs gra'Ves
problemas da !SOCi.edade. O Sleu a!pa.­
reoimento .na .tel!evi�lão e� épocai di­
fipi! &UI7glu como um� bomba qurundo
3.$. !l:e5IpOS,tas pr®tas e cor'rectillS der­
rUba¥am .os 5'eus" 6pos'lóonislt3Js e da­
vam-lhe Umæ feição da sua: eyentuæl
competên:ci;a. k, fi;llei'rws do s'eu par�i­
do fora:m 'engros:�ando raipidamente
as '5�ilIS patla'V'fllJs ,profe�oraic9 eram

o eco. 'da alterna�iva :pos<s,íve'l fa-œ ao
·

descalabro económico e ao. caGiS para
que carninháwmo�. H!p:', callIl!Pll'n.has
eleitorais era: um dos poucoo po,l'Iticos
que não defendiam um:t perspectiva
I$ociaillista da ®ot:'iedade. e aquel e que
macc3lVa. oposição cer·mdæ· aos' sucessi­
v� governos. Em qUa!lquer lado em

que apa!recia .ou'Viam-se ,i'númeras vo­

zes a aplaudi.rem o lilu�tre democrata­
-cristão con:heœdor do dlirei,to ,huma­
no e, �incado proHs,�ioI\al dar cuhura
portugu·esa:. Contudo há quem diga
que a' hooes,tidade é linexi<s,tente noo

PQHticoo e que .. a: su:a: .. másca:r� acaba

'Atropelado um elemento
da GNR' quando cumpria
a sua missão
iNo ¡pat�sado dia 2, junto do posto

da Gururda F'¡�cllit de Qua�teira, .por
·

conduzir uma motoúzadæ &em capa­
cete de protecção" foi mandado fazer
alrto por dOÍ$ elementos dat G, N. R.

que aM :naquele :loc¡¡;1 .pres,t3lVam 5er·

:viço, V,itor Ma:nud M'endes Amador,
de 25 anos, fla/tural d'e Quar,telira, que
'numa j1l!sóHta' már.cibra altropelou e

fra�turou a/ perna a um deles.

<Depois de detido ex¡>llicou o s·eu

desatinado acto dizendo que «não po­
de ,ver os guardas à sua úente».

·

'Pela fuJrou;lênci<a do <s'eu a'Cto, o

.detido V3Ji a!gora! sofrer as t'ongequên­
oilliS e aMumic 'ac9 ,penrulVdades que Ilhe
calbero.

sempre .por cai.r. Rea!lmente foi, de­
crescendo ,todit a 'siunparha pelo $lenhor

prafesl�Ülr quand'o es,té deixa'Va/ de ¡paT­
ticipatr naS' votruç.ões> parri'a!men ta r.es ·e

qua:ndo a sua! á:hernatÍIVa era urna' bur­
:Ia: eJ.ei,torall,i'sta meramente j-ogada: a'o

aca5'() por c·oooegui'r ·encher o� '$leus

comioios e lliIlIinenta!r áJ S'Ua! pro¡pag�n­
da. A opœi,ção prometia'a é o: braço
direito govern3Jmentait de quem na

reaJl<idad,e ISle deixou ui trapasisar ·por
quem sabia mais do que de. A a,l·ter­
ntiva cris·tá tran".formoucse num pro­
grama so"ial,ics,ta onde preva-);ecem os

impostos d'Uros e. excœ�¡'vos .<l'u:e os

maÍlS ·desrrav·orecidos :pagam com o seu

,trarbatl'ho diádõ. O' �eribor prorfoo�or
·dei·xou de arpatrecer nas câmaras te­
J�i:Slivas, e .dei·xou que um ex·col'ega
se zangalS�e consligo e ¡lhe roooa5<s'e
metade dás b:œes do seu partido di·
vidindo lIiS6ini sociali:s.ticainente· a!S

pes<Soas que nã,oquerem (JI s,ociail,ismo .

.

.

A rintelligênoia e IaJ ràzão quando
ultraipa5.i;·adas pelo indi,vidua.lilS>¡no

..

'

e

o egoi5mo 1trànSfo�mam-se em coioS!IiS
banais e de ,pouca im.portânoi'1': ,

Luis Per.eira

E,ESTA?
Estaline planeava
a invasão da Europa

,

A verdade, m:iJis tarde .au ina!i� ce<lo
tende '\lir à ,tona,. c·onio a cortiça,
não cond�endendo æté colÍl 00 fiiàis
;poderosos,

.

l'stó aconteceu com Bs,ta;hne; que
foi'dura'J,lte o <seu J,on:go coas·Mado

.
.o

.senhor absollllt<i da RÚ:SISia.·
,

. Pois.vell1 ao ca'ro que em en,tre­
vista: concedida à r�ii!<tat c<T,ime», um

ex-d,ir,igente checo Kard Ka¡pl:a:n, par­
tidánio do ex-'s<ecretário-ger,¡¡il Alexan­
dre Dubcek, cwjo gov·erJ,lQ foi jugu­
lad:o em 1969 ,pel·as forças do Pacto
de Va!rsóviat comandaldlliS pel·os, �o­

viéti'Cos, di5Sle ,ter, con5egujdo contra­

bandear 1.400 Ipáginas dé apontamen­
itOs ,pæs'oatiiS,' fotocópias ·e microfiiJmes
«1II1!tamente exph)sivos�>.

iEIlltI'e 00 documentoo alfirmou Ka·

¡pillin exi<sür um plano wncebi¿.o -

por Es ta:line em 1952 patr.a urna pos·
sível' !inva·s'ão à Eumpar Ocidentru!.
A «Time» lIiSI�evef3J qlte fontes I\Í­

gada'S atOSI s'erviços s,ecr'etas ocidenta!is
conftirmam qwe o dr. Karpl!IJn teve, 'em

tempos, acesso atO ,ti1po, de documen­
tos que diŒ ter 'trazidO' da GhecosJo­
váqUDa.

Assim &e desvend'am a'S maqui·na­
ções de 'lIlIll de�pó�ii[][ho �enhor da
Rúsi!<iar que se a!l'Vorava em defen'sor
dos traballhadores d.e ,todo o mundo.

Como nos ,podemos I'ernlbrar a: Eu­

ropa ai,ndar em 1952 não ,tinha ci·
ca:trjlZado de todo da'S ferida'5' profun­
dlliS recebidas dia! úHima! guenra! e já
e5'tava ¡preparada: uma outra p�ra no­

vamente al mevguJ.hatr num novo atpo­
cali¡pte.


